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VALOR E$TIMADO

R$ 600.000,00

r-el?_tid
Paulo José

SMFO

JUSTIFICATIVA: Aditivo referente prorrogação cle ptazo meses, devido anecessidarle de sislema informatizado de Gestilo do lmposto Sobre Serviço de eualquer Natureza(rss0N)

LOCAL DO$ de Amparo

DEVE SËRl ou roTAL) : 12 meses

nesþö¡rsÁvELÞÈ:Lo RFc A SEREM REA

P Econômica -*_ _ " _s elq-qlfæ nr çn!Ériq__

üEF.ARTAMENTO ÐË SUPRIMENTQ$: A PNEV¡SAO DA çONTRAT
filA$ Ðo FEc"F-B_ll4 ÐA MESMA EXC

DO

NOMË DO RECEBEDOR SL,PRIMËNTOS:

AçÃO DOS sERvt Éoers

ENTO:
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Prefeilura Municipal de

AMFARO
Ëslåncia Hidrc¡rlineral

Proc. "ùÜ{": *
Ft. nl-g}-b-*_
ra)

1

I

i
¡
I

!

l.AStlcRETARIA MUNICIPAL DE
F.quËNrA E OÊÇAMENTo

JusTlFlcAT¡vA PARA ADITAMENTO coNTRATuAL - stsTrtr¡tA DE cEsrÃo DCI
ISSQN

A Prefêitura Municipal de Amparo vem desenvolvendo açÕes para modernizara administração tributária, desde 2014, com a contratação de sistema informatizadoque contempla Gestäo do lmposto sobre serviço de euatquer Ñ"tut"=ã i¡ê'täÑ;incluindo Nota Fiscal de serviço Eletrônica, com todas suas funcionalidades ernambiente wEB, via lnternet, confonne contrato no 711t2014, firmado rom â empresaEICON Controles lnteligentes de Negócios.

O sistema atualmente utilizado disponibiliza funcionalidades, v¡a lntêrnet, quepossibilita âos contribuintes mecanismos parâ realizarem as atividades inerentes aocumprimento de suas obrígaçöes tributárias reracionada. ." lõiãÑ ipr""ìrãl-ãacessória) incluindo:

- Escrituração dos serviços: prestados, comprados, prestados da modalidadeda construção civir, de instituições financeiras, ,orpr"oi, ;;;-;rd"r'ï,iu,iro*,prestados da modaridade de carrôrlos, prestados e comprado. - öiipr.r"ñãi,J*,,

- Çontrole de conta corrente dos prestadores e compradores de serviçosusuár'ios tjo sistema, através de dispositivo de armazenamento dos documentos dearrecadação;

t Atendimento via lnternet, disponibËlizando canal de comunícaçåo e orientaçãopara contribuintes e contadores, através de cHAT on-line;

- Solicitação de serviços, através de dÍspositivo eletrônico de comunicação on-line, via lnternet - ordem de serviço Eletrônica que nos permite solicitar serviços à
enìpresa contratada,'bem como acompanhar e hornologar a conclusåo dos mesmos;

- Escrituração centralizada de uso exclusivo de contabilistas, permitindo a
escrituração de todos seus clienter 

"nl 
u, ,iniro """*r;- 

'

- Solicitação de Autorização para lmpressão de Documentos Fiscaís (AIDF)
através de dispositivo eletrônico, on*line, via lnternet;

- Emissâo e geståo de Notas Fiscais de Serviço Eletrönicas padrão SpED;

- Escrituraçäo de serviços prestadose compradcs em modo oËF-LlNE.

- Verificaçåo e âcompanhamento do valor adicionado fiscal e declaração para
apuração dos Índices de participação dos municipios na arrecadaçäo do imposto
estadual^

FAçO MUNtclpAt,rpRgFËtTo cARtos ptFFER,,
Av lìfiRNARnlNo {}E cÂMpo5, Np ?05 - cEi,¡TRo * AMpARO/sp - cEp r.3.9CI0 400 - TE[: {r9} 3s17-93CI0

fazenda@anrparo.sp.gor,,br www.åmparo.Sp.gov.br
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AMPARO
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SËTRETARIA MUNrcITAL DE
ËA¿Ê.I{I]A E 0RÇAM ENTCT

As açöes dos contribuintes alimentam o banco de dados do sistema
informatizado e este disponibiliza as informaçöes, em tempo real, via lnternet, para
que a Prefeitura Municipal de Amparo possa realizar o controle e em¡ssåo de
Atttorizaçäo para lmpressão de Documerüos Fiscais (AIDF), bem como as gestões
administrativas, de atendimento ao público e dos processos de fiscalização.

Ësta sistemática possibilita o cn¡zamento e gerenciamento das transações de
cada documento fiscal, informando enr tempo real todas as inconsistências e
apontando as empresas que estão registrando dados incomBativeis aos documenlos
de origem, o que nos permite acompanhamento, gerenciamento e controle dos
sistemas de cadastro fiscal,lributaçåo, arfecadaçåo e leração de informaçöês fiscais,
apoiando significativamente as ações de fiscalização, de vetoração de dilígêncies, de
análise de resultados de operações fiscais e de estruluração de processos.

Embasado nos cruzamentos de informações, o sistema contratado disponibiliza
diversos relatórios que permitem a análise das escrituraçöes, inserçöes de
informações, consultas e solicitações efetuadas pelas empresas e dos 

"ð""=o" 
*

açðes dos agentes rnunicipais usuários do sistema, possibilitando que a prefeitura
visualize em tempo real todas as informaçðes operacionais, agilizando a tornada de
decisões gerenciais e estratégicas.

Considerando que o Municfpio bùscou verificar no mercado os preços
praticados pelas empresas potenciais fômecedoras da solução, visando garantir os
principios de vantajosídade e economÍcidade, e os valores obtidos"foram maiores que
o contratado.

Considerands:qu€, além disso, a contratação de aditivo da empresa que já
presta serviços na área tem suporte legal e elirnina os custos indfretos assocíados à
produção de novo processo licitatório, incluindo os prâzos e riscos associados.

A Adrninistração entende ser, dentro dos princlpios do direito e da legalidade,
ser mais aderente ao interesse publíco o aditamento contratual, pelo que, solicitamos
gue se providencie o aditamento conkatual, observados.oe limites legais (arl. 5, inciso
ll e lV, da L. S.666/93).

Paulo José Rossi
Secretário Municipal de Fazenda

PAçt MUNTC¡PAL "pREFË|T0 CARLOS ptFFËR''
¡1!/ l$ljrìf¿ÅRDrll0D[CAMPOS,t'¡e705-CINTíìO-AlvlpAÊ0/SP-,CEp13.900-400-T€1.;{tg}3S17-930C

fazenda@amparr:.sp,gov.br w\,vw.arnparo.sp.gov.br
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lolusão T-1cn|loøica, pdra gerÍr e controlar o tmposto sabre sewìços de euolquer Natureza, com
faco em lìscalìzação e monitorsmento dos ffiniribqÍntes¡ si¡ o í*-a de Llcenclomento de usoTemporúrìo desrbtemo, com suosfuncionafidddes e,* i^liiriwå:;"- -' LrLE'¡!'s'¡¡E'r',, r'c

rlar!Èrce u.rt :o¡¡relos

São Paulo, l0.da sutubro de 2016.

À
PREFEITURA MUNIC¡PAL DE AIVIPARO
Ë,xmo; 5r. Luiz, Oscar V¡tale Jaçob - preÍeíto Municipol

Contrato: 71.il20i4
Térmlno de vle€ncla contretual

Sr. Frefeíto

Aguardamos manifestação favorável e convocação para assinatura do competente
termoad¡t¡vo.

Atenciosam€ntÊ

Tendo êni vfsta o térmlno de vigêncía do contrato em referência em 1l de dezembrodô 2016, vimos manifestar nosso lnterrsse na sua prorrogaçao,r"l.tio;;"i;-;;;;;ffijffi
de uso¡ com apuraçâo do. reajuste 

{"_1 ¡t3eoo, "rt¡r är. dilË"d" 
" índice correspondente econforme condições contratuais Ê ârt. 57 da lei ns g.66619i.

EICON

Carlos Henrique

tì"ir*i dç,:*Çãâ e Pe:qu,:ç
l¡¡c íi"J+¡.:,1 " ¿'9. V¡c¡ "hry.sii*
l.ir5 l.¡,¡¡o 1¡ .:ff....r4iìto_{ì.:i

LIDA

,'*rilç ie lccry*g:a
irn û{'.:Õ.}it, l{li ì:ie tr'+rp¡¡irv¡

5¡,¡-. ir¡,¡r:. riû :.ilr' 1a?if..t?tJ

For¡e Ì.1 l¡?Sjltl
wwv¡.ei¿c¡ b¡ostl.ccm-b¡
Çi'ip¡ t;1,t?4,CGSI0Afi lA
{,Ë. Ìi,lr,3?ó5î,1îå
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Comprovante de lnscrição e de $ituação Cadastral I
I

Coiltriþu¡nte, I
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Confira os dados de ldenlificaçâo da Pessoa Jurfdica e, se houver qualquer divergência, providencie junto å
RFB a sua atualizaçäo cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA ÐO BRASIL

CADASTRO NACTONAL DA PESSOA JURÍDICAffi

PA

DO
EtcoN I ROLES

êa1
¡ DE rNsGRtçÃO
.058¡000t.f8
z

Í]ATAOEÁEFRTURA

120f Í1s84

DEc0N

R O$TENOA

62.04-0.00 . Consultoria em da

62.02-3-00 Oss€nvolvlnþnto o llc€¡clanento do p rogramaS do computâdor CU stomlzáveis
4G.51 .8'01 Comèrclo atacad¡sta de equlpa m6ntos do lnfonnútíce
{',;| .51 -2'A'l Cornércio vareJ lst¡ e*peelallzado
62.09.1 .00 Suporte g ô

co

79

CEP

04.298.040

t1

Aprovado peta lnstrução Normat¡va RFB no 1.634, de 06 de maio de 2o16.

Emitido no dia t4l12ft0i6 às Agz29:27 (data e hora de grasf tia).

0 Copyriglrt Receira Feder¡l do Brasil - 14/tù/20t6

Página: 1/1

VILA

lì1tp:/lwww.r€csira,fa¿eflda.gov.br/pessoaluridica/c NpJ/cnFjr€vadmprêssaÉ4mpr¡mspåginä.asp
1t1
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Secretaria da Reccita Federaldo Brasil
Procuradoria.Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO Poslr¡vA com EFElros DE NEGATTvA DE I)ÈBtTos RELATtvos Aos
TRIBUTOS FEOERAIS E À D¡UDA ANVA DA UNiÃO

Nome: EICON CONTROLE$ INTEL|GENTES DE NEGOC|OS ljtBA
C N PJ: 53. 174.0s810001-18

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dlvidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima ldentificado que vierÊrir a ser apuradas, å cetlifrcao" qrà, 

-- .--r-

1' constanl débitos adrninislrados pefa Særeta¡ia da Receita Federal do Brasil (RFB), oom a
exigibilidade suspensa, nos termos do art, 151 da Lei r€ 5.172, de 25 de outubro de 1g66 -
Códígo Tributário Nacional {CTN), ou objeto de decisäo judicial que determina sua
desconsideraçåo para fins de certificação da regularidade fiscal; e

2. constam nos sislemas da Procuradoria€eral da Fa¿errda Nacional (PGFN) débitos inscritos em
Ûívida Ativa da Uniäo com exigibilidàde suspensa nos termos do arl. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direilos, ou com emhaços.da Fazenda Pública em processos de
execução fiscal, ou objeto de decisão judicid que determina sua desconsidenaçäo para fins de
certif¡caçäo da regutañdade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documenlo tem os mesmos efe¡tos da certidão
negatiVa.

Esta certidão é válida para o es[abelecimento matriz e suas filiais e, no cãso ds ente federativo. para
todos os óçåos e fundos qùblc-o¡ da administração direta a ele vinculados. Refeæ-se à situaçäô do
sujeito passivo no åmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçöes sociais prãvistas
nas alfneas 'a' a 'd' do panågrafo tjnico do art. 11 da Lei ne 8.2f 2, de 24 rle julho de 1991.

A aceitaçåo desta ceilidão está condicionada à vedficação de sua autenticidade na lnlemel, nos
endereços <http:l/www.recaita,fazenda,gov.bn ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.ba.

Certidåo emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN ne 1.751, de 0Zf0/2014.
Emitida ås 14:05:50 do dia 01i1?J2016 <hora e data da Biasflia>.
Válida até 30/05/2017.
Código de controle da ceftidáo: AB7E,S0A8.?ESA,.7&B
Qualquer Esura ou emenda invalidará ests docunnnto.
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Coordenadoria da Dívida Ativa

Certidäo Negativa de Débitos Tributários
da

I)ívida Ativa do Estado de São paulo

CNPJ Base:53.174.059

Ressalvado o direito de a Fazenda do Estado de såo Paulo cobrar ou inscrever quaisquer dividas deresponsabilidade da pessoa jurfdica/ftsica acinra identificada quJ vierem a ser"pri".i'"*, ¿'"";t¡f"åãoî,i"-,

não constam dóbltos lnscritos em Dfv{da Atlva de responsabilldade do,fnterossado{a).
Tratando-se de CRDA emitida para:pessoa jurl<lica, a pesquisa na base de dados é,felta por meio do CNPJde modo qus a certidã.o negãiiva'ãbrange'todos os ästaËetec¡mãntos dö contribuinte, cuja rai¿ do cNpaqueÌa acima informada.

Certidâo no lgZTgTAg Foha 1 de 1

Data e hora da emissäo 1q/lznalg 0g;34:20 {hora de Brasftia)
Validade 30 fiRtNTAI dias, contados da emis$ão,

Cerlidão emitida nos termos da Resolução Conjunta SF-PGE ns z, de 9 de rnaio de 2013.

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento,
A aceitação desta certidâo está condicionada å verificaçãs de sua aulenticidade no sítio
http ://www.dividaativa.pge.s p.gov.b r
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üertidão de Tributos da $ecretaria d,e Finangas e Ðesenvolvimento
Eeonômico

Gertidåo Nrlmero: 0135312 -20i6

CPFÍCNPJ Raiz:

Contrlbulnte:
53.174.05S/

ÊICON CONTROLES INTELIGENTES DE NEGOCIOS LTDA

16108/2016

12nA2A1:7

Lfberação:

Valldade:

Ressalvado o direito da Fazenda Ptlblica do Municlpia dê são Paulo cobrarquaisquer dfvidâs,provenientos dg trtbulosque venhl a ser apuradologo* ." *{r'qrär'iiü¡ql,"lñË; ilñiyu qq retação ao perrodo contido nesredocumento, a secretaria de Finangas e Deienvorviinã"i¿Èó",ñlö öii¿unicip¡öa'"são Ëñ'tãïenl¡'cn qu. 
":,HËtr-T-å:atdo 

contribuínre suþra, rererente á qurdããosïüË;ffi;sift--ñ";rr;;;åi,¡à", ate o-pieåãnËoau

Trlbulos Abrangidos: lñrpollo Sobl9 Sorv¡ços - ISS

Tår¡ ds FlscållzeÈo de Localizaçto ln3lelaçåo s Funck¿fismÊnlo

Tax.1 d€ Ftscâti¿rçäo dB Ânûn ¡o . TFA

Tâ)€ d€ Flscål¡¿åçto dc Eðleb6lcdrnsnto -.TFE

Tãxa de R.slrtuoi sú$dor ds ssrvJçor¡do'salde. - TRSS (rncrttðncfa a parti, de Jarrz011)
loporio Sobrc T¡ansm¡s!åo do Bonr lmóyeis : ITB!

Unidades Tributárias:

CCM ¿.445.502.0 . tn¡cto etv :OAm1/2OtZ (R oSTENDA. 79 -.CEp: O4298.040 }

CCfl 9.0å8.126-5 - ln¡cio alv:1210f/lss4 (R OsTËNoÀ, 79-CEPì04298.040 -Cancstado em:03¡01f20i2)

cóCigo dç A,Iontlcidade : ÍH69674J

i:ly:i !lllÏ:i3o 
dla lsrl2lil0l€ rl:01r08 utr lntom.t com brrr 6. rHsrRUçÁo NoRMA1lvA sF¡suREÍd ñr 3, do 6 dr ¡bril dû zors r D¡cr¡to 5o,8er,

A outontlÊldrd. d¡rta c.o'tld¡o dey*rá rår aonrTm¡d¡ m pagrn¡ d! sacrar¡rrr d6 F{nrnç¡,
( httptn*u/sr.pro&¡tura.rp,goe.bdrf )
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A Caixa Econômica Fede-rel, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da Lei 8,036, de 11 de maio de 1990, certifica gue, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular
peraflte o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

fnscrição: s3r74o58/ooo1-18
Razão SociaI: EIcoN coNTRoLEs INTELIGENTES DE NEGocIos LTDA
Nome Fantasia:eIcoN coNTRoLES TNTELIGENTEs

Endereçc: RUA OSTENDA 79 / VILA VERMELHA/ sAo PAULO I Sp ! 4zga-
040

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: l4/L2/2Ot6 a tzlollzlt7

Certificação Número: 2016121403160676574987

Informação obtida em 14/72!2016, às 09:3Sr27,

A utilÍzação deste Certificado para os fins previstos em Lel está
condicionada à verificação de autent¡c¡dade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

https://wrvrv:sifge.cai"xa.gov.br/Empresa/Crf/CrflFgeCFShnprimir,Papel;asp?VARpes... l4ilZl}}l6
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CERSTÞÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRAËALÍIISTAS

NÇmt:; Ercott co rrRoLEs TNTETTGENTE$ Da NEGocros LTDA
(¡4¡\TIìIZ B FTLTATS) CNPJ I b3 . 174 . û58/000 j.-1.8

Certicião n": 1?16960? A/Zt'L6
Expeoiçåo: 14/L2/20L6, ås 09:36:21
validade: LLl06/2017 - r-90 {cento e oitent.a} crias, contados da datacle sua exoedj.çåo.

i-¡;rl:iica-se que

s3. 174 .058/0001-19.-Ira'aalhi stas .

cert'ida-o enritida com base no årt . 642-À da consolidaçãc das ï,eis do?rabalhoz âcrÊscentaclo pela l,ei no l?.44t, cte ? ae iurrro oe 20L1, eRa l{esoluçåo Administrat,iva n" L470/20L1 cio Tri}:unaf SuperÌ-or do?rabaLiro, cle 24 de agûsto ctê 201L.
os daclos constant'es desta certidåo *cão cle responsabi.lidade dosTribnnais do Trabalho e estäo atualizaclos até z (dois ) cii.asår!r.€riores å data d¿r sua expêdiçåo.
lüo c'åso de pessoa juriclica, a certiclåo at.e,sta a empresa em relaçåoa iodes oF seus estaberecimenros, ac¡ênciä.s ou ririais,A acei-t.açåo desta certiclão condiciona-se à verificaçåo de suåautenticiciade no portal do Tribunal superior do Trabalho nårnLerneL (htt.p; / /wv¡w.tst, jus.br) .
Cerbidão emitida gratuitamente.

rNFOR¡llAçÀO IMPORT'AIITE
ilÕ Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dadosIlscessarios å identificação clas p€ssoas naturaås e, juridícas
i;radimplentes perânte a Justiçe do Trabar-ho quanto ås ,¡rtn"rã."estabelecidas en sentença condenatória transiEada ern julgado o,u emacorcios judiciais trabalhist.as, j-nclusive no concerne,nte åosreccJ"irímentos previdenciários, a honorários. a cust.as, å
emoJ.urner¡tos gu a reco].himenlos dete¡minados em lejr., oll decorrentesrie execuçåo cle acordos firmad.os peranlê Õ Ministério público doTrabalho ou Comissåo cje Conciliaçåo prévia.

EICON CONtrROI,ES INIISLIGENTES ÐE NEGOCIOS LTDÀ
(MAÎRIZ E FILIAISI, inscrito (a) no CNFJ sob o no
NÃO CONSTA do Banco Nacionat de Ðevedores
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À
PREFEITURA MUNICIPAL DE AÍI4PARO
At. Sr. Ulisses Silva

corAcÃo DE PREco PARA PREsTAcÃo DË sERv|cos

Apresenlamos nossa Cotaçäo para Prestação cte Serviços, em,resposta a sua solicitação e após
anålise das especificações técnicas enviadas parâ o licenciamento de uso temporário de sistema
para a modernizaçåo da administraçåo tribulária municipal, contemplando implantação. convarsão,
treinamento e suporle.

PRAZO E CONDTçÖES ÐE pAGAMENTO:

A primeira parcela: vencerå em 30 (trinla) dias, após a assinatura do contrato e as demais serão
sucessivâs. sempr€ com in{ervalos de 30 (trinta} dias.

VALIDAÐE DA COTAÇÃO:
A proposta é válida por 60 (sessenta) dias, após seu recebimento.

PREÇO : Conforme ptanilhã:

VALORES: Conforme planithâ

å disposição para demais esclarecimentos,

Douglas Severo
SIGCORF Tecnotogia da lnformação Ltda.

Item Qtde. Unid. Oescrlçåo

1 1 SV

Fornecimento de soluçäo tecnolôgica, para gerir e conlrolar o tmposto Sobre-l
Serviços de Qualquer Natureza, com foco em fìscalização e monitoramento J

dos contribuintes, soþ a forma de licenciamento de uso temporário de sistema,
com suas funcionalidades em ambiente WEB, conforme especificações
conslantes no Termo de Rsferência,arisxo Ët sua solicitação.

e sete rn¡l €
e oilenta e e um
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Contrataçåo da empresa para fornecim€ntö de soluçåo tecnológica, para gerir e controlar o
lmposto Sobre Serviços de Qualquer Nelureza, ccm foco em fisoalização e monitoramento dos
contribu¡ntes, sob a forma de licenciamenlo de uso temporário de sistema, com suas
funcionalidades em ambiente WEB, conforme as segulnles especificaçÕes:

1 - LIVRO ELE"ÍRÔNICO
Fornecêr sislema de Escrituração do Livro Fiscal do ISSQN, de forma eletrðnica; cujas inlormações
deveräo estar sincronizadas aos cadastros técnico s fiscal da Administração, que condicionaråo a
forma de escrituraçåo de cada oontribuinte, através da integração do Livro Fiscal corn os dados
dos cadastros.
Essa integração entre os cadastros técnico e liscal da administraçäo se darä alravós de
mecanismos eletrðnicos e automáticos "em tempo real'.
O objetivo da integraçäo em têmpo real é pra que qualquer alteração nos cadastros técnico e
fiscal e de pagamentos do ISSQN possa, após sua sincronizagão ao banco de dados fsrmado
atrsvés do sisterna ofertado, imedialamente ser acêssado pelas smpresas que produziram tais
informaçÕes, assim como a geração de docurnento de arrecadaçåo do ISSQN, produzida pelas
empresas deverá ser transrnitida de forma eletrÕnica e automática para o cadastro téÇniço e fìscal
da Adminislração,
O Livro Eletrônico pretendido pela Administraçåc deverå ser disponibílizado para empresãs
prestadoras e compradoras de serviços do Municlpio, conforme delinido no ¡têm 7 e seus subitens,
constântes neste Anexo,

2 - NOTA FTSCAL DE SERVTçO Ë.LETRÔN|CA (NFS.e)
Com o objetivo de modernizar a Adrninistraçäo é necessária a inlroduçåo de mecanismo de
geração da Nota Fiçcal de Serviço Etetrônica (NFS-e) que regÍslra a prostaçäo de serviços por
meis de asesso "On-Line", permitindo o cálculo e o recolhimenlo de imposlos de acordo com a
legislagäo vigente.
A NFS-e para registro da prestação de serviços deverá atender ao modelo SPED Fiscal.

3 . CARACTERISTICAS FUNCIONAIS Ë OPERACIONAIS
Para que possa alender às condições de escrituração do Lívro Fiseal ËletrÕnico, geração; emìssão
e escrituragão âutomåt¡ca da Nota Fiscal Eletrönica, geraçäo e impressäo do Þocumento de
Arrecadação, bem como o controle å Admlnistração das informações deslaradas pelas empresas.
é necessário guê o sistêrna pretendido possua rnecanismo de comunicâçåo com os sistemas já
ulilizados pe la Adm inistração.
O sistema pretendido deverá possuir funcionalidad€s parâ aÞertura, alteração cadãstral e
encerramento de empresas, bem como recadastramento com base no oadaslro lécnico da
Administração.
O sistema deverá proporcionar, também, mecanismo que garäntâ o procedimento de
recadastramenlo, alravée do primeiro acesso, sondo que essa informação deverá ter mecanismo
de transmissão eletrôn¡co e automático, via internet, para os sislemas legados da Administração.
Uma vez que as emprssas utilizarão o sislema para escrituração, emissão de documêflto de
,arrecadação, emissão de Nota Fiscal Êletrðnica e consultas. o síslema pretendido deverá possuir
todas as suas funcionalidades ern ambiente WEB, via "browse/' {lnternet Explorer e/ou Firefox elou
Google Chrome), utilizândo "SSL" {protocolo de segurança que criptografa todos os dados
trafegados en$e o computador do usuårio e o da soluçåo a ser utilizadâ) através da internet, com o
objetivo de acesso âs informaçÕes de forma segura, seja por parte das empresâs ou pela
Administração,
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4 - coNTRoLË DE Acesso R corurçüoo
4.1 - coNrRotc DE AcESso oos usuÄRlÐs EIAADMtNtsTRAÇÃo
CoT ?.finalidade de garantir que os funcionários da Administração aeessern de forma segura o
conl€údo das informaçôes declarédas pelos usuârios do Livro fiical Eletrönico E da Nota-FÌscal
Eletrônica, o sistema pretendido deverá possuir identificação, senha, teclado virtuat (pärâ óaraniir a
protêçåo contra monitoração da digitação através do teclado ffsico) e contra-senha.
4.2 - CONTROLË DE ACESSO DAS EMPRESAS
Com a finalidade de garantir que as empresas acessêm de forma segura o conteúdo dås
informações por elas declaradas tanto no Livro fiscal Eletrðnico quanto pela Ñota Fiscal EletrÕnica,
o sistema pretendido deverá possuir identificação, senha e sistema de ieclado virtual fara-taìantir
a proteçâo çonlra vírus que monitoram a digilação efeluada através do teclado físico, 

'

5 - |MPLANTAÇÃO, TRË|NAMENTO, SUPORTE
5.1 - TMPLANTAçAO
Tendo em vista que o sistema prelendido tem como objetivo fundamental cotêtar informacöes de
cada empres_a. älravés da escrituração do Livro Fiscal 'Eletrônico e Nota Fiscal Eleirônid", oe*
como possibilitar o ôontrole à Àdministração de lqdas as escriturações efe.tuadäs, a licitant€
vencedora do cÊrlåme deverá disponibilizar equipe tócnica espãcializada para auxiliar a
Administração na definição das variáveis que sêrão utilizadas na" parametr¡zaiao ¿o s¡stEma
durante a implantação, de acordo com a legislaçåo federal e municiþal pertinentå, r"álr"n¿-o "tseguintes atividades:
a) A implantação do sistema da empresa contratada nâo poderá ser superior a 60 (sessenta) dias
conlados a part¡r do ¡ecebimento da Ordern de Serviço lnicial, e 

'será 
execuiaOa còníorme

cronograma proposto pela contratada para implafltâção do sist€ma contemplando,
obrigatoriamentê, tûdas as exigåncias desle item 5,1 e seus su-bitens;
b) A ernpresa çontralada deverá fornecer modelo do ícone a ser disponibilizado no WEB site da
Contratante, para acesso de todos os usuários do sistema:
c) A.Contratante designârå servidores municipais das áreas de informática, cadaslros técnico e
fiscal, contabilidade e fiscalização para apob à suporte aos têcnicos da empresa contratada para
implantação do sistema, bem como para ger?ro sistema após sua implantação;
d) Deveråo sør reali¿adas todas as simulações pela €mpresa contrataåa em conjunlo com a
Prefeilura, 9m gge deverá ser demonstrado o perfeito funrionamento do sistema, ätEndenúo a
Legislação Municipal vigente, antes de sua diwlgaçåo¡
e) .Como Parte ¡ntegrånte do processo Oe imptantação, a empresâ cenlratada deverá ministrar
treinamentos aos usuários do sist€ma, respeitando aJobrigatoriedades dispostas no item S.2;
f) SuBeradas as simulações de funcionamento do sislema-, todas os outro's mecanÌsmos utilizados
pelas empresas para recolhimento de ISSQírl serão retiradæ de cirq¡lação pela Contratante a
partir da data oficial de funcionamento do sislerna, excetuando-se os rnecäni=ñã* uiiliiåJoã p"t"
recolhimento do lssQN das empresas enquadradas no regimão"iecotir¡mento Rxo. t

s.1.1 . ANALTSE DA LEGTSLAçAO VTGENTE RE|_ACIONADAAO TSSON
A Legislação pertinente ao ISSQN deverå ser analisada para, posteriormênts, permitir qus as
configuraçðes necessárias äo correto funcionamento do sistema pretendido petá Adminisiraçao
sejam realizadas. contemplando as seguintes atividades:
a) A Contratante fornecerá à empresa contratada toda a Legislação vigente relacionada ao lSSeN,
íncluindo Código Tributário l\4unicipal, Leis Complementared Deåretos-e Atos normativos;
b) A empresa conlrâtada deverá questionar a Contratante, por escrito, qualquer a¡vidã sobre os
procedimentos e csnlroles ralacionados ao ISSQN constantei na Legisbçäo ruiunicipaL v"gentef
c) A Contratante. através dê seu representenle, designado r"sponõaueipeto lséAñ, rËipànaera
com_ brevidade lcdos os questionamentos sobre os 

-þrocecimËntos e còntroles rãr"cionåãos áÀ
ISSQN encaminhados pela empresa Contralada;
d) ApÓs_ análise da Legislação vigente relacionada ao ISSQN fomecida pefa Contratante, dåverá
ser reallzada reunião entre seus lécnicos e os servidores municipais pijra esclarecimenio sobre
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posslveis drlvidas e/ou interpretações sobre a Legblação vigente e instituir Decreto de
obrigatoriedade da declaraçäo rnensal do ISSON para todas as emprêsãs sujeitas ou não ao
ISSON ser reali¿ada somente através do sislema.

5.1.2 . ANALISE, CSNVERSÃO E CRITÍCA DOS CADASTROS TÊCNICO E FISCAL
Þeverão ser realizadas a análise, a conversão e a crítica dos dados cadastrais já existentes dos
Cadaslros Técnicc e Fiscal fornecidos pela Prefeitura de todas as empresas sujeitas ou não ao
¡SSQN. com participaçäo direta de um lécnico da Administração que atue na áiea de cadastro.
conl€mplando as tarefas definidas abaixo:
a) A empresa contratåda deverá fornecer å Prefeilura um layout de dados, demonstrando a
es{rutura cÖrreta na qual o cadastro mobiliirio da Prefeitura deverá lhe ser,encaminhado, atravês
de arquivo em meio magnétko, para conversåo dos dados no sistema:
b) Caso o cadastro mobiliário completo fornecido pela Contralante nåo atenda às espeoilìcaçöes
constantes do layoul de dados fornecido, a empresa contratada dsverå notificar foimalmente a
Prefeitura da ocorrência pãra, em caráter de urgência, providenciar um novo arquivo corn as
especificações constantes do layout fornecido;
o) Os dados cadastrâ¡s constantes dôs cadastros técnico e fiscal, fomecidos pela Prefeitura
deverão ser oonver{Hos pära o sistema contratado, mesmo que os dados cadastrais fornec¡dos
näô cûntemplem todos os dados solicitados no Þyout de dados fornecido pela empresa contratadâ,i
desde que não influencie nas funcionalidades mín¡mas do s¡stema;
d) A empresa contratada deverá analisat o arquivo em meio magnético enviado pela Prrefeitura e
fornecer relatótios apontando as possfveis inconsistências e irregularidades encontradas;
e) A Preleitura será responsável pela análise e correção das possíveis inconsistências e
irregularidades enconlradas e apontadas nos relatóÈos fomecidos pela empresa Contralada.

5.1.3 - tNFORMAçÃO SOBRE O STSTEMA
Para que o sistama pretendido seja plenamente utifizado pelas ampresas constäntes dos cadastros
lécnlco e fisoal do Município, será necêssário que as informações sobre o sistema sejam,
devidamente, divulgadas, devendo, obrigatoriarnentei contemplar as seguintes:ät¡vldadês: '

a) A empresa contratada derrerä fornecer å Contratante um modelo de manual de orientaçäo aos
usuários (todas as empresas constentes dos cadasiros técnico,'e fisoal sujeitas o¡¡ não ao ¡SSO¡,1)
do sislema, no qual deverá constar identificação e senha individual para cada smpresai
b) Caso a Contralante solicite alterações no modelo do manual de orientação aos usuários, a
emprêsa contralãdå será notificada, por escrito, para realizar as alterações solicitadas. devgndo
ocorrer ern lempo hábil a fim de nåo prejudíear o cronograma de implantação¡
c) Os custos rêlâtivos å ímpressäo do manual de orientação aos usuários seråo arcados pela
Contratada:
d) o número estimado de manuais a serem impressos é 0.200 (três mile duzentos).
e) Os cuslos relativos å postagem do manual de orienlação aos usuários seráo arcados pelâ
Contralante.

5.1.4 - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO USUARIO
Mediante a modernizaçåo propûsta, será necessária a criação de umâ central de atsndimento ao
usuário corn o objelivo de fornecer esclarecimentos ås empresas usuárias do sistema, onde a
Contratante disponibilizará uma central de atendirnento em suas dependências com servidores
municipais devidamente lreinados pela empresa contratada para ul¡lizaçäo do sistema, Çom
equipamentos adeq¡ados e necessáriosi para ãtend¡mento ås emprssas usuárias do sistema.

5,1.5 - ESTABELECTMENTO DA TNTERFACE (TROCA DE TNFORMAçOES)
Ðeverá ser estabelecida uma interface pâra troca de informaçõês entre os sistemas de receita e
cadastro mobiliårio da Gontratante e o s¡st€ma da empresa contralada pará atualizaçåo dos dados
perlinentes ås empresas constantes dos cadastros técnico e fiscal, a qual deverá ser desenvolvida
e operacionalizada com a participação dê reprêsgrtantes técnicos da empresa Contratada e da
Contratante, contemplando, obrigaloriamente, as seguintes atividades:
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*) A empresa Contratada dev-erá fomecer o la¡out contendo todas as especificações técn¡cas para
o estabelecimento da interface, que contêmple garanlias de seguiança e privacidede'das
informaçÕes trocadås, além de pr€s€rvar os históricoi das movimentaçOes;
b) A Contralante. mediante qs especificações lécnicas contidas no layout {ornecido peta
Gontratada, estabelecerá as rotinas diárias de importação, exportação e aiualização de dados,
mesmo que lais procedìmentos dependam do fomecimento de informações e/ou da participação
dos responsáveis pelas informações pertinenles;
c) A Contratada, por sua vez! também deverá estabelecer rotinas diárias de importaçåo,
exportaçêo Ê âtualizaçäo dos dados, obedecendo ao mesmo layout garantindo a inlegriàade dos
dados;
d) Após o estebelecimënto, a interface deverå ser testada e homologada pelas partes envolvidas
(Contratada e Contratante) e a rotina deverå ocorrer diariamênle, duranle toda vigència contratual;
e) Serå de responsabilidade da Contratante fiscalizar o funcionamento da iñterface (rrocá de
inforrnações), junto a Contratada e aos responsáveis pelas informaçóes pertinentes.

5.1.6. FROCESSO DE TESTËS DO SISTËMA
A empresa contratâdå deverá, obrigatoriamente, disponibilizar o sistema pare os usuários
(servidores municípais e empresas suieitas ou não ao ISSON) para uso em carátärexpe¡imental;

5.2 . TREINAMENTO
3.2.1 - ÐIRIGIDO AOS SERVIDORES MUNICIPAIS
O lreinamenlo dos servid-9çs públicos municipab envolvidos no processo parä u¡lizaç.ão do
sistema e alendimento ao público deverá, obrigatoriamenle, conlempÈr as seguinles atividaáes:
ä) A Contratanle desígnará os servidotes municipais que serão treinado! para atendimento,
esclarecimentc e suportê aos usuårios do sistema que comperecêrem a prefeituia:
b) A empresa contratada deverð oferecer treinamênto e capacitaçâo duÍanle a vÍgåncia do contrato
para os servidores que forem indicados pela Contratante, de úorma a garantir ádeguada ô plena
utilização do sistema oferecido, em grupos de no mÍnímo 05 (cinco) ã no måximó de 1û ioez)
servidores;
Durante a vigèncía do contrato serão treinados pare uso do sistema: o máximo de 20 (vinte)
servidores indicados pela Prefeitura, anglobando o corpo liscal, os profissionais de atendimento a a
equipe administraliva, de forma a garantir adequada e plena utillzaçao do sistema oferecido.

5,2.1.1 . ABORDAGEM E CARGA HORARIA
O lreinamento ministrado pela empresa contraladä será direcionado ao' corpo fiscal, aos
profissionais de atendimento e å equipe administrativa, devendo abordar os conteúdos necessårios
à operacíonalização do sislema, proporcionando conhecimento e capacitação, contemplando,
obrigatoriamente:
a) Declgração Eletrônica;
b) Declaraçåo Eletrônica de órgãos públicos;
c) Recursos Êacilitadores;
d) Canais de Comunicação;
e) Controle Fiscal e Fconômico;
f) Atendimenlo aos Contribuintes.
Devendo, obrigatoriamenle, cumpr¡r carga horária de, no mínimo, I (oito) hor¿s/aula e, no måximo,
1 6 (dezesseis) horas/aula,
ApÓs o Processo de Treinamento a êmpresa contratada deverá aplicar aveliações aos servidores
parlicipantes e, posteriormente, a conlratante emitirá Atestado de capacitação.

5.2,2 - DIRIGIDQ A COMUNIDADË DE CONTABILISTAS DO MUN}CIPIO
A empresa contratada doverá realizar em local e'horário detsrrnlnado pela Conlratante, palestras
esclarecedora¡ sobre a obrigaloriedade e a funcionabilídade do novo sistema de Déclaração
Eletrônica da Prefe¡tura, para lodos os conladores, empresårios e entidades de classe convÍdados
pela contratanre, sendo no mfnimo 01 (uma) e no máximo oc (rres) pãlã;F";.--
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Deveråo ser realizâdäs vis¡tas äos pr¡ncipais escrilórios de contabílidade do Municlpío para

[iJiãi::: e câpâcitâçäo dos seui runcionários na utirìzafro ìo sisrema oe oËcuråcao

Ëstas visilas deveråo ser realizadas-pe_lo corpo técnico da €mpresâ contrãtada, de acordo com arelação fornecida previamente pela Piefeitura, ry9 euais o pessoal técnico da empresa contratada
lev.erá esrar acompanhado de um servidor municipai ¡"d¡caåo pãr"'iäi'tr"ant".
Todas as visitas realizadas pelo pessoat técnico d-a 

"rprã"ã-Ã"iì"iJåà 
¿ãuàrão ser comprovadasalravés de relalório r¡nal. com protocolos de vis¡ra. ¿eiitrãmããie pìãîn"ni¿ã. ã ãi"inä.i", J"ro.replesentantes legais dos escritórios de contabililade, ¿evãn¿o-oliigatoriamente mencionar aquantidade dos escritórios visirados. endere.ço 

.comptero,- quãÈ-;;- ffiid"-i';''i;äå",encontrados e o grâu de satisfação da visita raalizada,

5,3 - SUPORTE
5.3.1 - SUPORTE A ADMTNTSTRAçAO
Com o objetivo de modernizar a.Aiministração â atender aos interesses da preservaçåo do meioambientê, é necessårio que o sistema poséua oispoiir¡vo ¿¿ öilL-ri d" s;,[Ëîò-siã¡"',i¿n,r.,com paråmetros necessários å agilizaçåo e controte oe quatqieisoricliaçao aa ncrri¡n¡"íocãå.A empresa devërå possuir 

:gu,p" -récnica 
especatizaåà- p.,r* õ;;;d¿ i;dþ- ü;ïiîriooocontratuat, a critério da Adminislração, na busia das mef,årss-såìuçãls tr¡uut¿rt"s, 

"ãn¿ñic"" "fiscais, com base nos conteúdos declarados pelas empreså

5.3.2 - SUPORTE AOS USUÁRIOS
Com o obietívo de oferecer esclarecimenlos quanto à aperacionalização do sístema deescrituraçäo do Livro FiscalEletrônico e emissåo da Nora ¡¡scal Èuträiil;ä,-r";;,iJ'ifï0",perrnllir que a Administraçåo possa reatizar eonsuiras, s"r*rinoãäîåör;ü;nïüåiäsã"6""informaçöes para as partes envolvidas, s sistema iretenoido devðrá pä"*uir 

-"";åË 
c"ccmunicação "on [ne", via inlernet, conforme definido no iräm i.z.à,ã oãrt" Anexo.o pré'requisilo para acesso a esses dispositivos est¿ ¿ãnnioå ";ìñ;ilå=iãïn"*o.

6 . INFRAESTRUTURA E GARANTIA TECNOLÓGICA
6,1 . INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA
Para que todas.as funções do sistema¡ossam s€r dlsponibilizadas ås empresas e à Administraçãosetq necessário que -a èmpresa iontratada mantenha ãoã;; em suas dependênc¡asequipamentos e disposllivos de alta perfornance que lomãcam iooã-ini¡¿"=trut,*-n"ãã'""ãiiã'p"r"
implantação, manutençåo preventiva e corretiva. oem coró tornãcer saranrias oe sãtuiãñæ ä"r"as transações via wEB !9. objeto orâ proposto, durante a vigénciã contratual, aiencenãoi nomfnimo, os seguintes requisilos:
a) Data Center com Altâ Performance e Balan*eamento.de Carga -7t24 -, gue detém certilTcaçãoreconhecida petos órgåos compatentês para Íodos os critérios ¿ã segurand rn¡." iürãã,'}¡iË o"energia,. anlif ufio ) e Segura nça lecnológica (anti.hackers);
b) Servidores (aplicativos, lnlernet e-Banco de Dadós) trabalhando com componentes queofereçam redundåncie no ambienle acessado-pelas emóresãã-"-rrr¡ern qràni.iã. óùãita""relalivas ås Seguranças Flsica e Tecnológica e Bãck_Ups;
g) Firewall clusterizado com Ba[anceameñto de carga äm g cama¿as, Load Balance no Banco deDados Distribu[do e na camada WEB.
d) Links decçmlnicacl9.{" alto desempenho com Banda compatfvel com a, demanda e somgarant¡â 

=de 
Alta Disponibilidade,.capazos de disponibitizar ace"so'uià wes a tã¿ã='ãi'ãÃpi"à".,

estabelecidas ou näo no Municipio;
e) Conexöes SSL, com Certilicação Segura e Criptografada do ïransporte dâs lnformaçöes -HTTPS:
f) sistemas de antivkus/spywalel, para proteçb contra evenruais vlrus¡ ev¡lando paradas e perdaspara os contribuintes e para a Administração;
g) $oftwares pata segurança da informação quê garantam o sþilo e a proteção contrå "roubo deinforrnaçðes" que possam ocorrem atravéL oe ataqiues reatÞadoã poi p*".oa" de fora ¿o am¡¡enìJe lãmbém de dentro do próprio ambiente disponibifizado;
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h)€istemas gerenciadores de banco de dados;
i) Sistemas para gereneiarnento de cópias de segurança (backupsi;j) softwares de gerenciamento parâ acompanhamentó" mediçåä á mon¡toramento da performancedos equipamentos de infraestrutura, opeiando de foima pio-"Ñ" á"ra siluações eventuais deinstâbilidade, proporcionando qualidade'e segurança para a infraestruiura fornecida;
k) Ambiente de homorogaçåo nas mesmas @noíçoäs d; ;mñ;Ë'ä p;;à;Ë;, atendendo osmesmos requisitos, com os sistemas integrados para customizaçoes, irirpñåfliåcãeîï'iJ.m*,que se façam necessário.s para atender às þeartiarioades dáGôislåçd.
NorA: Conforme descrilo no item 2.1. Öondíçöes ae nàrtio:paçåã-¿o eoiut será permitida asubcontratação dos serviços descritos neste itsm 6.1 - tnfraesriutura Tecnologica; r"li-iüËir*n,nos termos do arligo 72 dø Lei 8.666/9g.

6.2 - GARANTIA TECNOLÓCICN
Ao final do conlrato, não. havendo ínteressq em renovação pcr parte desta Adrninisträção, aempresa fornecedora do sislema deverá garantir o direito åË-a;;;ü; consulta e irnpressãô dosLivros Fiscais Eletrônicos eserìturadcis e ãos ¿ocurnenõ; õ ãüå"roàcao g"rã0o", õ"pän',biri.",.todos ös dìálogos efetuados entre os atendentes e 

"= "*piÁsãllue utitizaram os canais decomunicação buscando esclarecimenlos quârtrÐ a operacionatizaçao ¿" r¡.'-tJäî'j"'r""å åiiöä¡"¡,do conlfato.

1- ESPEC|F¡CAçOES OBRTGÁTóR|AS DO S|STËMA E FORMA DE DEMONSTRAçÂOo licitante que estiver class.ificado em primdro lugar na 
"iãlå 

a*l"nces deverá realizêr umademonslração das funcionalidades do sisterna, coñrormã àr-p*¡n""ð'o"s ionstanies"å [ãrtii ooitem 7.1 deste Termo de Referència, em até o5 lbinco) diã. ,ltåir ãplJä final da sessåo,
A Administração deverá garantir que o sistema Þreenoioo poisua tunc¡onalioã¿eïålóeciricas porårea d.e atuação (Empresas, Administração oo MurÉcípi", 

-Ëi-úãlüçä"'ã 
recnorãsi"). il;Ë;;...conceilo se faz necessária especificaçâo oa metboåtogit dJ-;"rá apresãntäoã- nà, 

-ñrn"
obrigatórios, corn a finalidade de garantir ã funcionab¡tidadeiãs ieu. ãã.cr¡t¡uo",
Ðenlro dos módulos de aaesso para efetuar. a escrituraçã-o-nicJ-oeverao estar disponlvoistambém, dispositivos de encçrrameirto sem movimento, tr;Fi¡rL-q-Ë controte ¿ãÃ¿rnin¡irråcao,q$.nlo ao cumprimento das obrigaçöes acessórÞs e piincipaiJ piisa, invariavelmenti peloscritÉrios de esc¡iturar, escriturar e--dever, àeveÍ e p"g"r,'p"o'*ãa-rnea de compelència em quehouver esse lipo de situaçäo,
sendo assim, a possibilidade de informar o errc€rremento sem movimentação Ìmpeclirá que essasocorrências figurem corno não cumprimento ae ourigãcá; 

"ã".rôri", 
p:roouzinOà inr,ì"rãèOe,errôneas pãrâ ä Administração e gerando débibs inexisientes pãiãiu'óontribuintes.

Todos os itens e subitens mencionados neste itern t ;f*d,:;;, ãiclus¡vamente, ao Anexc I -Termo de Referència.
Todo o procedirnento dgsgrllg 3 part¡r do item 7.1 deverá ser oBRIGAToRIAMËNTE cumprido sobã penä de DESCLASSTFTCAçÃO.

7.1 - PREPARAçÃO PARA DEMONSTRAçÄC
Faz-se necessário qu" ,o-:j:t:I9 olertldg iossua todas as laþelas do cddigo de serviços previstasna lei complementar 11612003 de 31 de ¡dtno ae eaoe. essã eiiEeñc¡à v¡sã verificar ã J.;.ü;;possui os paråmetros nec_essários para o correlo lançamento oo-r-iwor¡scal etou ã gerãfaó ãã nor*fiscal eletrônica.e.a-geração e emissão do documenró oe arrecaaáçal. 

-

A.c¡missão exigirá, no ato da demonstração que Ê¡ empresa ticitantê prooeda a sbertura de, nomínimo, s (.o'io)emprêsas, ar¡avés do sisrema qre seã,íirp*óìiË;¿ ã Ããäiä¡å,ä#, ti;il,,.."acï:o exigido pelo subitem -4.1,..com todos os dadds exigidos pelo cadastro técnico ;qualificações tributárias, atr¡bu¡ndo-lhes maís oe um iàrv¡cq îãu¡sio na Lei iõ*pro*ãnra,116/2003' com condições trib.utårias.de geração ou nao ooìmixtö'ño'proprto rvlìnicrpiäiaÅ"ãnaoainda contemplar a funcionalidade oe gãraçáo de idenlif¡c;;ãã fråó¡ril e senha. automalicamente,parä acesso futuro de cada empresa,-no iisrema que deverá's# ¿ispoil*l'ü;;;piãr""cumprirem suas obrigaçðes tributárias, conforme exq¡ido no suhitem 4.ã, sendo:
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a) 01 (uma) empresa prestadora de sewiços com enquadramentos previstos na Lei i16/03, para
serviços que possibilitem a simulação de imposto gerado e devido dentro do Município, aåsim
como gerado e devido fora do Municipio, de forma âutomática;
b) 01 (uma) empresâ que será utilizada como compradora de sewþos;
c) 01 (uma) empresa enquadrada como cons!rução civil, sediada no Município;
d) 01 {uma) empresa enquadrada como lnstitúição Financeka (banco), que'serå utilizada para
comprovaçÕes. como presladora € .compradora de.serviços, pèrmitinüo 

'que, 
no rotnåñt,i c"criaçäo seja inserido urn plano de contas bancário, ileveó¿o cada uma' das contâs 

-ser,

rigorosamente, enquadrada em um item da l¡sta dè serviços da Lei Complementar lìO¡O3L gste
ptano de contas será utilizado como base para eferuai u* o"mãnJti"iã"", 

-på*ur¡näãîo-nr""
primárias. secundárias e lerciárias, para cumprimento integral das exþênciàs do iiern 2.2.q;
e) 02 (duas) empr€sas enquadradas como Órgão Púbficó, sendc uñra Municipal e ,rã Federal,
para cumprimento de variáveis_da Lei Complementar 116/2003. A Municipal sàrá identificaca nãä
¡lens dê demonstração que virão abaixo como "Empresa 1" e a Federal särá ali ident¡f¡câda como
iEypresa 2. (Ambas receberão Razão e demais daàos em suas criações);
f) 01 (uma) empresa enquadrada como Cartódo;
g) 01 (uma) empresâ optante pelo Simples Nacional.
O.sistema pretendido pela Administràçã0, cujo acesso deverá ser feilo conforme exigido pelo
subitem 4.1, deverá oferecer condições de proceder às alterações dos dados cadastiäfs, bem
como dos enquadramentss fiscais. pêrm¡tindo a comprovaçäo dãssas a¡êrações, em tempo real,
através de acesso ao livro fìscal sletrônico das emprgsas abertas nesla demonstraçäo.
Essa exigência justifica-se como meio de comprovar, através de simufações, se o äistera ofertadopossui os campos mÍnimos n-ecessários parå integrar-se, de forma automática e €lelrönica. ao
s¡stemä legado da adminislraçåo, conforme estab€lec¡do no ob:¡eto.

7,2,'1.1- MODO DE DEMONSTRAÇÃO; ESCRITURAçÃO ÞOS SERV]çOS PRESTAÐOS
a)_Acesso seguro da empresa criada conformê item 7.1, letrâ "a",'óbedecenOo aos crilériss
definidos no subitem 4.2;
b) Após.informar o mês de competência, escriturar uma nola fiscal, apontando como comprador
dos serviços a empresa aberta conforme exþido na letra "b" do ltem i,t, onoe haverá incidência de
imposlo para o prestador;
c) Ëscriturar uma nota liscal, aponlando como comprador dos serviços e empresa a!€rta conficrme
exigido nâ letra "b" do item 2.1, onde haverá iacidêËcia de imposto jao o 

"ã,ilpr"oor;-'-- 
-"'-'

d) Escrilurar uma nota fiscal, apontando como comprador dos serviço. uma empresä estabelecida
fora do.Município, onde haverá incidência de imposio para o prestaooi;
e) Escriturar uma nolâ fiscal, apontando como èomprådor ao's seruiçoi uma êmpresa estabelecida
lor¡ do Munícípio, onde não haverá incidência de iniposto para o erdsiãJor, 

- "-
f) $air do Sistema para efetuar novo acesso e compiovaçao de registro histórico dos dados.

7,2.1.2 - MODO DE qEyqrygrRAÇÃo: ESCR|TURAçAo oos sERVIços pREsrADOs -
ENCERRAMËNTO DA COMPETÊNCIR OO LIVRO FISCAL
a) -Acesso seguro da empresa críada conforme item 7.1, lelra "a", obedecendo aos critériosdefinidos no subitem 4.2;
b) Após informar
encerramento das
movimentaçåo lotal

o mês de competência utilÊado no ilem 7.2.1,I, letra r,b", proceder ao
. escriturações pertinentes à compotência escolhida, apre;enìánoo a

das esçriturações, confonne aimulado nas letras de ,b,' até ;*" óo ir"m i.à.i. r;-

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: T
H

IA
G

O
 M

O
R

A
IS

 LIM
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original acesse

http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: Y
R

Q
Q

-26R
X

-5T
X

7-G
51Y



?\,1
C,

;; *¡. .iq iif r 1,.:.¡,: :ryÍË..:
c) Demonstrar o doÖumentode anecadaçåo municipal gerado, automaticamento, pelo sistema. deacordo com o encêrremento. das escriiwaço"s 

4.a örp;ìä."Ë que oevera conter date dovencimento e cujos valores sejam catculadoi ä c-ondizentes'"àr uiåtu¡¿ades e alíquotas;d) Apresentar o Livro Fiscal-Eietrôn¡co paiã ã-mgs.de comperëncia que foi escrirurado e encerrado
TT".nOg. inctusive, a identificação oo documãnto de anecåd;;á;. 

.-
e) Sair do Sistema para efetuarïovo 

""erso 
À comprovaçåo de registro his!órico dos dädos.

7.2.1.3 - MoDo DË..9.F-lr{gErrR4çÃo: EsglF.quÇÁo DOs sERVtços pREsrADos -ESCRITURAÇÃO RETIFICAÐORA òö r-IVEõ RSCAL È Ñ<JVO-Er,rCÈNRN¡¡CrurOa) Acesso seguro da empresa criada confo;,"; il;;.i'Ë,ä'ä, obedecendo aos critériosdefinidos no subitêH 4.2;
b) Após indicar o mês de comperência r*irizado.no irem r;2.1.1, retrq,,b e no item z.a.1p,escriturar uma nota fiscal, que 

"*i¿ 
aoicionåJ" ao Livro Èir"a ilåï*iirurado e cuja cornpetêncía foiencerrada' conforme ilem 7.2.1.2, apontando.como compradära 

"mfresa 
criada na letra ,,dn, dolgT,l.1, Çom imposto gerado p"rd o iiàËt"oî,

;lrfl::li""rr"S"J"iå.escrituráçåo 
.r"ru"ã" ãå nota riscar mencionada no irem 7.z.1.1retra "d",

d) Proceder ão enceffam?nt? d? escrituração ¡etificadora pertinente å competência escolhida,apr€sentando a movimentação total das' äscrituraø*, ìãÀi""J" os registros da rerificaçåo(inclusão de nova nota, fiécal e aneàlao õ:';"{"r)'gl"r"nîä"ao"umento de arrecadaçãocompt€mentar com varor do imposto reterentJ¿s a¡te-rãæäsiãa];ä;;
e) Apresenlar o Livro Fiscal Elàrônico.oára å-m,9s dä;å.np-etêöö; foiescrirurado. encsrradÐ eretificado' contendo, in9!y1iv9r a ¡oenr¡l¡cåcao 6s nlcumento åã ãräJaoação, com a diferença devalor do imposto gerado através Ja-ãiliiruraçao .eùnoãcàrrl'tð* .o*o o documsnto dearrecadação gerado anteriormenle;
f) Sair do Sistêma para comprovaçäo Ce reçgstro hlstÖr¡co dos dados.

!'2.J'4 - VER I FICAçRO: 
.ESCRITURAçÃO f OS SERVIÇOS PRESTADOSEsles paråmetros dê julsamento ui"im pie-esùuiiiiãiãr ;iä#ö seräo utirizados paraconsíderar arendidos, cada um o* ìu"i¡rãrl-.i;ïh¡t; ;ä"Èïj" guaisquer interprerações

:y?ietiyes, evitando que* 
laia preiui.o påiaìuàrqre, oas-fårrä.,--- 

,'-,
a) verificação do item t.2'i.l': cðns¡oårar-säão'ateno¡oås âi_exígcncias desse subitem quando alicitante efetuar o äcesso e conctu¡iã ËsãJttl,.cao do rivro tiscå=cumprindo todos os requisitostributários definidos em câda tipo de 

"r.rìtráfao, 9nt 9 imposro seja carcurado correramênte.b) verificação do item 7-2.1.2:cons¡oeiar-ieåo_ar"."d.i.d"ri.;;ffii"r 
desse subitem quando alicitante efetuar o acêsso e encerrar a êscrñurcao do lívro f¡ùaË;;;ùndo todas as escrituraçõese o documenro de arrecadação, com tocas asJ¡iror."co*ã ;;;r"-i!;:'ärreramente.c) verificação do ilem 7'2'1-'3: cons¡oerar-se-io areno'¡oas ra a*¡gä,.¡ra desse subitem quando alicitante imprimir o Livro Fiscal, e n"irä åru¡ier todos o. ¿"ooË-ä*cr¡trraoos das noras fiscais,tanto da escrituraçåo inicialquãnioJãìãt¡Ëåäor", nem comãõ; dãdã. corr€tos dos documenþsde arrecadaçäo gerados.

7_.2.2 - ËSCR|TURAÇÃO DOS SERVIçOS COMPRAÐOS
Este modulo deverá identifìcar e empt:esa usuária, suas caräcterfsricas tributárias Ê permi¡r quê osdados existsntês em uma.notã tisia¡ oÀ 

-i-eniços 
sejames.rii"i;dos; número da nota. data deemissão, série, crdigo de identiricaçào ¿oÀiåiicoãTäi i.iJiîî;il:;. da operaçäo; varor s osdados do preslador dos serviços,'possiUìtta=nOd Cr; ;:;;iålä="urprum suas obrigações

llfiliäå¿ Ad.ministrac¿o póisuiNiã'."[o". pär, s"r.#'õ;tarórios, que serão exisicos
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c) EsÇriturar uma nota fiscal' onde será apontada como prestador dos serviços a empresa aberta
confornre exigido na retra."a" do irem 7.1, cujo imposto seiá gerado p"r"l"o,irpr"o;;r'''--
d) Escriturar uma nota fiscal, onde sera àpontada como itesuuãi ào* 

"er-uiço" 
umâ empresaestabelecida fora do Município, cujo imposto serå gerado paia o prestador;

e) Escriturar uma nota fiscal, on-de será aponta-da **o pr*"i"àoi dos serviços uma empresa
estabelircida fora do MunicÍpio. cujo imposto será gerado paia o compraoor;
f) sair do sistema para efetuar noúo acesso e com-prouaçá" o" r"g¡Jiio ñLìdr¡co dos dados.

â) Acesso
definidos n
"b";

sêguro dâ
o subitem 4

,DOS SERVIçOS COMPRADOS _

empresa criada conforme item 7.1, letrâ ,b', obedecendo aos êritérios
,2. indicando o me$mo mês de compelência utilizado no item 7.2.2.1 , lelra

b) Proceder ao enceramento das escriturações pertinentes à cornpelência escofhida,apreseniando a movimenlação total das escriturações, conforme simulado nas letras ue ,ú-áte "e"do ítem 7.2.2.1:
c) Demonstrar a emissåo do documento de anecadação municipal gerado, aulomaticamente, pelosistema, de acordo com. o enceramento das escritüracoes dä cdrpetência, que deverá conterdâtâ do vencimenlo e cujos valores sejam catculados e óono¡zentes cãm o ôãåis" d* iJã"ür,äçao
dos serviços prestados e respectivas aiíquotas:
d) Apresentar o Livro Fiscal-Elet¡Õnico pára o mgs oe competência que foi escriturado e encerrado,cg{eldg, inclusive, a identificação do documento de arrecädação;
e) Sair do sistema para efetuar novo acesso 

" 
.omprou"þo aå ¡egisrro histórico dos dados.

7.2-2.3 - MOÐ_O DË D€MONSTT{CIo, EScRtruRAçÃo Dos sËRvtços coMpRADOS -EscRrruRAçÃo nerlncRooRA ob uvno FtscAL e ¡rovõ eñCennñ¡lñro
a) á,cesso seggro da ernpresa criada conforme itsrn 2.1.. etã ,b1 

"ilü;não "o" 
critériosdefinidos no subitem 4"2, indicando o mêsmo mês de .omp"ien.i" 

"rir¡t*i" 
-"ïitðr" 

île-.alil l"tr"'b" e no item 7.2.2.2:
b) Escriturar urna nola fiscal, que será adicionada_ao Livro Fiscal jä escriturado e cuja compelênciafoi encerrada, conforrne ilem 7.2.2.2, âpontando como prestador uma empr-eÊa de fora doMunicípio. corn imposto gerado para o comprador;

13!:::l^.-:_1or-da-.escrituração efatuada da nota fiscal mencionada no item 7.2.2.1letra "e",
malorando esse valor:
d) Proceder ao encerramento da escrituração retilìcadora p€riinente à competência escolhida,apresentêndo a movimentação totäl das escriturações, cäntendo os registros da retificagão(inelusão de nova nota. fiscal e alleração oe vånr)'gàìándo-aò.umento de arrecadaçãocomplemenlar com v.âror do imposto referente às arteragõisiea¡ieadas;
e) APresentar o Livro'Físcal Eletrôníoo para o mês oe ómpetcn.i" ãuã roi escriiurado, encerrado eretificado' conlendo, inctusive" a identificação do documenro ¿C àrräcacaçáo,.or-ã'oiàråniå ¿"valor do imposto gerado através rfa eãcrituração retll-rcadora,-'Uã* co*o o documento dearrecadaçäo gerado anteriorunenle i
f) sair do'sistema parâ comprovação de registro h¡stórico dos dados.

7:2..2,4 - VE RtF I CAçÃO: 
.eSC n lruRAÇÃo DOS S ERVtçOs co M pRADos

Estes. paråmetros de julgamento visám pré-estabelecår os critertos quã serão utilízados oaraconsiderar atendidos os quesitos, sem permitir que haja quaisquér l"i"rpi"r.coìäirõËr¡iä".
evitando que haja pr*juízo para qualquer dãs pa¡tes:
a).Verificação do item 7.2'2.1: considerar-se-ão atendidas as exigèncias desse subitem quando alicitante efetuar o acesso e concluir a escriturâçåo do livro Rscãt cuåprindo todos ãsläqiÈitoslributários definidos em cad^a tipo de.escrituração, onda o imposlo selá calculaoo corretamentà.
b) Verificação do atem 7.2.2.2: considerar-se-ão atendìdas ås exigoåciaã ;-eii; .uoñàä q-"àîoo 

"licitante efeluar o acesso e encerrar a escrituragãodo livro t¡scal, ãonitàndo todas as escriîur¿þes
e o documento de arre¡,adaçäo, com todâs as infonnações inclufias, ioiretamenre.
c).verificação do Ítem 7.2.2.3: considerar-se-ão atenci¡das as ei¡gÀnõias-àäiîå'"i¡it*m quando elicitante imprimir o Livro Fiscal, e nesse conliver todcs os dadoã escriturados das notas fiscais,
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lânlo da escrituração inicial quanto da retificadora, bem como os dados corretos dos documenlosde arrecadaçâo gerados.

åfri.. 
EScRlruRAÇAo DE sERVIÇos PREsrAIlos DA MoDALIDADE DA coNsrRuÇÄo

Este módulo é de acesso exclusiv.o para empr€sas que possuam ativídades enquadradas paraatuação na área da construção civil, eslabelecendo 
" 

è.ãrärræa"'iä" notæ fiscais de serviços ede materiais, individualizadai para cada obia,cadastrada.
Deverå possuir os cãmpos mfnimos necessários para escrituração da notas ffscais de serviços ede materiais, sendo: ntimero da nota fiscal de serviços erou aã'*ãtãn:"is. dala de emissåo, série,cód¡go dos serviços e/ou descrição de mercadorias. narurezã ¡ä'ãpî*c¿o, identifìcação da obracadastrada' valor e os dados do comprador dos servifos ã¡or-ão fcrnecedor de mater¡ais,possibilitando que as elpresas c¡rmpram suas obrigaçoeã tr¡¡ut¿¡as-"'ä'Àjrir'åtåîuäiã._r"infornações para geração de reratórioL, quu 

"àão "*igidos 
n" oe,'ónJtr"çeo.

7.2,3.1 . MODO DE ÐEMONS-TRAÇÃO: ESCRITURAçÃO DE SÊRVIçOS PRESTADOS DAMOËAL|DADE DA CONSTRUÇÂO CtvtL
a) A;esso seguro da empresa oriada conforme ilêm 7.1. Þtra "c", obedecendo aos critériosdefinidos no subilem 4,2, índ¡oãndo o mðs de competåncia;
b) cadaslrar uma obra para a empresa criadà, .iue oeïã1"¿ conter, no mínimo, campo específicopara informar o número do alvarä .l*p"ãioå lã! prefeitura tqurnåä rräuuer), endereço compteto daobra. nome do proprietário da obra e'se a obra é iealizada àéniro-ou r-a do Municipio:c) Escriturar uma nota liscal, onde serão aponladq o: ;"grirt-. ä;os: número da nota fiscal esua série, data de emissåo, varor rorarda nöta r¡sô"i õãd-¡d;; 

"#ï;iliìäãå-rmää, iäåö o"iclentificaçåo. dos serviços prestados e nalureå da operação ¿ã cåñsìruceo cívit e identificação docomprador do serviço dê denlro do Municipio, que oäuerãie;; ñóË;" aberta conforme item 2.1le.lra "b", gerando o imposto para o 
"orp.aäoi;o) tsscliturar uma nolâ f¡sÖal, ondê serão apontados os seguinles dados: número da nota flscal esua série, data de emissão, valor total oa nåu nicat, coo-ig;A;¡ãì;" foicadasrrada, cödigo deidentiricaçâo dos serviços prestados e naturàià ca oþencäã ãã ãJi"ì¡ceo Givil e identificaçäo docomprador do serviço de fora do Município. que deveiá ser ur"-Þesso" ¡rriaLä,'ä"-ä"co oimposto para o prestador;

e) Ëfetuar â escrituraçåo de Nolas Fiscais de abatimento de materiais, em módulo própric.enviando essas informáçöes aos 
"orpnuåiår 

õ";ädä;'i.äqiää..es possam considerar osvalores dos abatimentos, facilitando os casos em que houvêr a regm de retenção do ISSqN nafonte/substituição tributåria;
f) Demonstrar a ernissâo do documento de arrecadação municipal gerado, automaticamenle, pelos¡stema' de acordo com â Çompetência escrituraca. que oevera'contïJiata oo vencimento e cujosvalores sejam calculados e condizentes com o eódigo de ¡d;iifù;åõ oor saruiços prestados, com
:i:^Ìf:tn"._"]i!Ttas e com os vâtores de abatim-enro, 

"r"üir-rãäo.;g) Þarr 0o sistema para efetuar novo âcssso e comprovação ae regiitro histórico dos dados.

7,2.3.2 - MODO üË qFY-9ry-S"TRAÇÃO: ESORITURAÇÃO DE SERVIçOS PRESTADOS DAMODALIDADE DA coNSrRUÇÄo civrl - encgnnnprËÑîo Doïbs oe coMpEïÊNcrA DAOBRA E DO LIVRO FISCAL
a) Acesso seguro da empresa criada conforme item 7.1. letrâ "c", obedecendo aos crítériosdefnidos no subilem 4'2, indicande o mesmo mês de .o*p¿tãìJ" iril;.aoo no:it*, 7.2-,gli, Lr*
b) Proceder äo encerramento das escrituraçôes pertinentes à competência escolhida,apresentando a movimentação totâl cas esøiarraþãs, il ;;;;-r Jde abatimentos, conformesimulado nas letras de ',b,'atb "e', do item 7.Z.j.1l
c) Apresentar o Livro F¡scal.Eletrônico para o ág" oe competêneia que foi escriturado e encerrado,contendo, incrusive. a identiricaçäo do àocumento de arrecãoii¿óJ 

--- '

d) sair do Sistema para efetuar novo acesso e comprouação de registro hislórico dos dados.
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7.?.3,! - VER|FICAçÃO: esCnlrunnçÃo ÐE sERVIÇOS eRESTADOS DA MODAL1ÐADE DA
coNSTRUÇÃo ctvll_
Êstes parårnetros de iulgam.ento visam pré-estabelecer os critérios que serão utilizados para
considerar alendidos os quesilos, sem permitir que haja quaþuer interprätação subjetiva, eøtdnOo
que haja prejuízo para qualquer das partes:
a) Verificação do item 7.2.3,1: considerar-se-ão atendidas as exigências desse subitem quando a
licitante efetuar û acesso e concluir a escrituraçås do livro fiscãl cumprindo todos os rä-quisitos
tributários definidos em_cad_a 

_tipo de escrituração, onde o imposto seja catculado corretamenie.
b).Verificação do item 7.2.3.2: considerar-se-ão atendidas ås exigências ¿esse iuoi-rå-m q;;oo 

"licitante efetuar o âcesso e encerrãr a escrituração do livro fiscal, õonslando todas 
"* 

*r*íiuiåfa*"
e o documento de arrecadação, com todas as informaçöes incluídas, coruetamenle

7:2;4 - ËSCRtTURAqAO p_E SËRV|çOS DE INSTtrutÇOEs FTNANCETRAS (Bancos)
Esle módulo deverá idenlificar a empresa usuåria, suaã caracterfsticas tribuÈrias atuändo na área
financeira como banco, e perrnilir que es dados e os valores cobrados por àeus **içã*'."]!ri
declarados, confûrme conslam nos balancetes conlábeis prdprios dos bancos, sele;ionäil;,
aulomaticamente, cada uma das contas terciárias, no rorn"nto'oa ãerúr"cãô, iãlr¿ã""*pã* o*
informação especlficos para informar: valor total dos serviços prestados no-mès oe comfeioncia,
em cada uma das contas terciårias. opção em paga¡ ou nab o imposto incidents sobre o ianr ãos
serviços, possibililando que os_bancoq cymRram suas obrigaçoäs rr¡nutai¡ãr 

"-. *¿Ã¡nËiracaopossua informações para geração de relatórios, gue serão erigiúos na demonstração. 
- -

O encerramento das informaçöes do mês, para-geração doãocumento de aneåadação, só serápossivel caso haja declaração de valorês paia tooãs aå contas terciárlas.
0 

-sistema 
deverå apurar e dsmonslrar, autornåtica e eletronlcamente, o valot tolãl falurado no

mês, o valor total tributável e o valor do imposto gerado e devido.
o sistema deverá ter a opção de indicação ern grupo, de toês äs contas ern que não houve
movimento de prestaçåo de serviços na competêncìa, corno facilitador para os contri'buinles, dands
agilidade na utilizaçåo do sistema,
o sislerna deverå possuir.módulo de exporlação das informações declaradas pelos Bancos, para o
banco de dados da Fiscalização Fazendãria, no formalo de arquivo texto pré-filrmatado.

7.2.4.1 - MODo DE DEM_ONSTIAç4g, Esc¡,truRAçÃo DE sERVtçCIS DE tNSTtrUtçÕEs
FINANCËIRAS (Bancos) - DtrJì!ARAçÃÖ Do PLANo oe co¡lrRs MEñsAL, ENSERRAMÉN19
DA COMPETÊI,ICIN E GERAçÃO DO.DOCUMENTO DE NNNEóNONçãO 

_, - .--
a)Ácesso sêguro da empresa criada conforme ilem 7.1, letsa "d,,i obedecendo aos critérioe
def¡nidos no subitem 4.2. indicando o mês de crnpelêncie;
b).De_claração de, no mfni*ro,3 (très)contas teriiár¡as, såndo utilizado, a seguir, o díspositivo de
seleçåÕ parâ todas as demaìs contas, informando que não houve movimËnto em io¿as etas
naquela competência, encerrando em seguida a decjaraçåo;
c) Apresentar o Livro Contábjl Etelrônico pâra c mês de-compÊtência que recebeu as informaçõesprestadas e, posteriormenle, foi encenado contendo a identificaçäo do documento de
arrecadação:
d) Demonstrar o documenlo,de arrecadação municipal gerado, automaticamente¡ pelo sislema, de
acordo corTì o encerramento das escrituraçoes da iomperência, que deverã '"onrãr- ãâiå oo
v31ci19nto_ e cujos valores sejam calculados ã condizentes com as alivioades 

" 
ãliq*t""; 

--'-
e) Sair do Sislema, efetuar novo acesso para cqnprovação de regislro histórico Oos'¿a¿os;
f) lncluir' através de módulo próprio d¡sponfve¡somente para adsso d; Ad;'rlisiraðäo, um nou"conlä, no plano de contas, para que no mês de competência seguinte 

".t"Ë 
à.""rivel aoconlribuinte para declaraçäo;

g) Âcesso seguro da empresa criada conforme lem 7.1, letra "d', obedecendô aos critêriosdefinidos no subitem 4.2, índicando o mês de competência seguinte ro ;nç;;;"do 
"ã 

niià "",',
deste item, comprovando a existência da corÉa ¡nsei¡da, confonie 

"iiæn.¡a 
Jå r"ti"';F,'1",i¡¿*

deste item.
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7.2.4.2 - vERtFtCAçÃO: ESCRTTURAÇÃO DE SËRVIçOS DE |NSTITU|çOES FTNANCE¡RAS
(Bancos)
Estes paråmetros de julgam.ento visam pré-estabelecer os critêriÕs que seråo utilizados para
considerar atendidos os guesitos, sem permitir que hâja quaþuer interprätação subjetiva, avitiindo
que håja prejuÍzo para qualquer das partes:
a) Verificação do it6m 7.2.4.1: Considerar-se-ão atendidas as exigências desse subitem quando a
licitante efetuar os acessos definidos nas lelras "a" e "g" do item l.Z.qJ, e concluir as Oeitarafaes
do plano de contas cumprindo todos os requisitos tr.ibuiários definidos em cada tipo de dectaraçåo,
onde o imposto seja calculado corretamente.

7.2.5 . ESCRITURAÇAO NE SERVTÇOS COMPRADOS POR éNEÃOS PUBLICOS
Este módulo deverá identificar a empresa usuäriâ. suas caracteríslicas trfbutár¡as como
compradora de serviços, especialmente por ser Órgão Púbfico Faderal. Ësladual e/ou Municipal
(Secretarias/Autarquias) e permitir gue os dados existentes er¡ uma nota fiscal de se-iços se¡àm
escriturados: número da nola, data de emissão, série, código de identificaçåo dos ie*icos
prestados' natureza da operaçåo, valor e os dados do presladol dos serviços, possibflilando que
esses Ôrgäos Públicos cumpram suas obrigaçôes'tri¡ut¿riai ã r ÅoËin¡.iråøo pã*.u"
informaçðes para geração de relatÖrios, que serãó exigidos na demonstraçåo.
O- sistema deverá permitir que ocorrâm as diversãs variáveis nas cántrataçöes de serviços,
efeluadas por essâs empresas priblicas; quando da retenção na fonte do lSSeÑ, sendo: emiis¿o
de documento de arrecadação por nota + emissão de- recibo de retenção prr" ro*""ãi-ãõ
prestador; emissão de documento de arrecadaçåo acumulando todas as notãs fiscais escrituradas+ emissão do recibo de retenção para forneoer ao prestador: âp€nas a emissão do recibo de
retenção para fornecer ao prestãdor nos casos em que houver encontro contábil intemo da
Administração Prlblica {Retençâo x Recolhimento do lmposto}.
O sistema deverá. através desses conlroles, permitir que a Admînistração do Município consiga
identifìcar os serviços comprados, por secretaria.

7..2,5.} - MODO DE DEMONSTRAçÃO: ESCRITURAçÃO DE SERV¡çOS COMFRADOS PORóncÄos PúBLtcos
a) Acesso seguro da "Ëmpresa 2', criada conforme item 7.1. letra "e", obedecendo os critérios
definidos no subitem 4.2, indicando o mês de competência;
b) Escrilurar uma notä fiscal, onde será apontadacomo prestador dos *erviços urna empresa não
estabelecida no Municipio, cuþ imposlo serå gerado para o comprador doå serviços que-Uãu"r¿
ser um érgão Público Fede¡á, qqe efetuarå âem¡ssao de docx¡mento de arrecadaçao-incivioual
para essa nota fÍscal e ainda a emissão do recibo de retençåo;
c) Acesço seguro da 'Empresa 1', criada conformg item 7,1, lelra "e1, obedecendo os critérios
definidos no subitem 4.2. indhando o mês de competência;
d) Escriturar uma nota fiscal, onde será apon'*ada como preslador dos sorvÌços a emprêsa aberla
conforme exigido no item 7.1, letra "a", cujo imposto sarà gerado para o comprador dos serviçosque deverá ser a Prefeitura, que efetuará apenas a emissão dð recibo de retengão, tendo o
pagamento efetuado pór enconlro dè contas:
e) Sair do Sislema para efetuar novo acesso e camprovação de registro histórico dos dados.

7.2.5.2 - MODO DE DEMONSTRAÇÃO: ESCRITURAçAO DE SERVIçOS TOMPRADOS PORôRGAos púBlrcos - ENcERRAMÈruro o[côrrlpÈiÈñtl,q oó irtino FtscAL
a)Âcesso seguro da "Empresa 2" criada conforme item 7.1, l€tra.e", obedecendo os crilérios
definidos no subitem 4.2, indicando o mesmo mês de competància utilizado no item z¿.s.r,ietra"b";
b) Proceder ao encerramento das escrituraçôes per:inentÊs à competência escolhida,
apresentando a movimentação tolal das escriturâções,'conforme simulado üa ieti. ..b;-ãã'-irsm
7.2.5.'t:
clAcesso seguro da "Empresa l" criada conforme item 7.l, letra "e', obedecendo os critériosdefinidos no subitem 4.2, indicando o mesmo mês de competbncia ut¡liialo nã-it"r-z]e.sliiì.tra'd":
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Proc,

d) Proceder ao encerramento das escriturações pertlnentes å competência escolhida,apresentando a movimentação tolal oas escr¡turacoes,'.Jnïoimãiímulado nâ letra .d,, do item7.2.5.1;
e) Demonstrar a emissão do documento de arrecadação gerado, automatícâmente, pelo sistema,de acordo com o encefram€nto da escrituraçäo da competãnc¡à ereruada nas lôtras ,,a., e ,,b" desteitem, que deverá conler data do vencimentoï cu¡os *rrr* .ããr ãäãun¿os e condi¿ente, 

"oË'ãcódigo dê idenrificaçåo dos serviços comprados i respecrùãi;ÍoilË,
f) Apresentar o Livro Fiscal.Eletrén¡co paia o ,n9; F'"omõiñJüËfoi escriturado e encerrado,contendo, inctusive. a identificaçäo do documento de anéJaiãiã" ãrjt¿" conforme letra ,,e,, desteitem' YYv' err'r

g) sair do sistema para efetuar novo åcesso € comprovaçâo de registro hístórico dos dados.

7.2.5.3. MODO ÐE DEMONSTRAçJO:,ESCRITURAçÃO DE SERVIçOS COMPRADOS FORoncnos PúELlcos - Èscnli'ünni¡õ-nÈrìröÃijõRA õã"Lrvno FtscAL c NovoENCËRRAMENTO.---''---¡\^vv
a) Acesso sêguro da "Empresa 2-, criada conforme item 7.1, letra..e., obedecendo os crilêriosdefinidos no subitern 4.2, indicando o mesmo mes ãe cåäpåiånli"-utilit"do no item 2,2.s.1, tetra"b" e no ilem 7.2.5"2:
b) Efêtuar escrituração relificadora, incluindo uma nota fiscal. através.de dispositivo próprío, queser¡i adicionada ao Livro Fiscal iá escriturado e cuja comp"ienài" ló¡ encsrrâda, conforme itam7'2'5'2, apontando como prestador uma uriresr ¿e oentro uo tntunicrpio. com imposlo geradopara o comprador, efetuando a emissâo do éocumenro ce arràcaJacäo inoiv¡auál päiå-å*rä-nor"fiscal + o recibo de retençåo para fornecer ao prestador:
c) Apresentar a movimenlação total oas escritüiaçöei, contenco os registros da retificação;d) Apresentar o Livro F¡sca.iEletrönico para o *eå oe 

"o*p"ren.i" 
quË'1"¡ escrirurado, encerrado erelificado, contendo, inclusive, a identifìcaçäo dos documeätos oãìirecadâção, com a diferença devalor do imposto gerado através da escrituração retifìcadoo, u!* como o documento d€arrecadação gerado anteriormênte:

e) sair do sisterna para comprovação de registr.o histórico dos ciados,

1?;5.,1^:^vERrFtcAçÃo: ESCRTTURAçÃO ÐE SERVTçOS COMPRADOS pOR óRGÃosPUBLICOS
Estes, parâm.etros 

. 
de julgamento visam pré-estabelecer os critérios que serão utilizados paraconsiderar atendidos os quesitos, sem þermitir que Àa¡ã-qu;iü;;t lnt"rpr"trco*i-*u¡i"tiu"r,

eyita-nfg que haja prejufzo para quatquer dãs parres:
a)verificação do ilem 7.2.5.1: considerar-seåo atendidas as exigências desse subitem quândo alicitante efetuar o acêsso e concluir a escrituração do livro fiscãl cumprindo todos os requisitoslributários definidos em-cad_a_tipo de.escríruraçao, onOé o-imp"rìãì.,¡-iärbulado corretamsnte.b) verÍricaçâo do item 7.2.5.?: considerar-se-ão ãrenoicas å- ãils-ãå-¿¡åää]i -"Ë¡iàäi""äio" 

"licitanle efetuar o acesso 6 encerrar a escrituração do livra r¡sca¡, ðãnitån¿o tooaiãs'ã*",itr."ø"ue o documento de errecâdaçâo, com rodas as i¡ítormacoes i"¿ili¿Ë;,';à;reÞmente.
c) Verificaçäo do irem 7.p.s.3: considerar-se-ão arendi¡;;as;sä;d. orå.î'lîo¡Þm quando alicitante imprimir o Livrç Fiscal, e nesse contiver todcs os tJadoã escr¡tura¿os das notas fìscaís,tanto da escrituração inicial quanto da retificadora, bem como os oåoàs corretos dos documentosde arrecadaçåo gerados.

7.,L6 - ESCRITURAçAO D.E SERVIÇOS PRESTAÐOS DA MODALIÐADE OË CARTÓRIOSËste módulo deverá identificar.a empresa rsuária, su"s ,rr"ct"risi¡cãs'rr¡out¿rias e permitir que osdados existenres em um típo de servicJise¡ãrË;rr-o;;;iiöä;;o.umq¡to r¡scar, número dodocumenlo fiscal inicisl e finatagrupados ou'não, quantidade cé aocumàntos agrupados, valor tolaldo documento. välor da receitã pioprta referenie'aos ;Ñrr*r;;,"t¡po oJîitãËãie"i*i-nìo ¿"serviços notariais e de regiitro, códigb de ídenrificaçao ¿a ativ¡áaJã p'Lil"oã, p[];iliiää;"ö ."empresas cumpram suas obrigações tributárias e a Administração possuã ¡ntormacoes--parageraçåo de relalórios, que serão exigidos na demonstração.
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- a:::-¡ .:;:.. ,: j;i.,i

7.2,6.1 - MODO DE p_+1ol{-srF{AçÃo: ESCRTTURAçÃO DE SERVTçOS PRESîADOS DAMODALIDADE DE CARTÓR¡OS
a) -Acesso seguro da empresa criada conforme item 2.1, lelra "f,, obedecendo aos crilériosdefinidos no sub¡tem 4.2, ambos deste Anexo:
b) Rpós informar o mês-de competência, escriturar um documento fiscal d¡gilando os dâdosmencionados no item 7.2,6,.and9 para o tipo de estabelecimento de 

"e*icor 
notãr¡'ãiÅï ¿ã rörrog :¡s.!em1 dgvgJá disponibirizar'p"ta eðcornã ãJ ;.rd",";;;ñ*", as seguintes opções:Tabelionato de Notas, Tabelionato de protesto de Ttruràs, ôn"io o" riägiri*;"1;J;;ì;, oiijà o*Registro de Títulos e Documentos e civil das Pessoas'¡uøùicas e'ôiicio Je;lõtr; ðinî'.""Pessoas Naturais e, mediante a escolha disponibitizarõ. 

"oåìõ"" 
ã" aiuiáã¿ãi .óirärËonãåïï", 

"cada tipo. onde deverá haver incidência de imposto para o pr"iUOor; 
-

c) Refazer o procedimenlo rnenoionado na'lelrâ'"b" deste ¡iem'utíl¡zando o mesmo rnås decompetência' porém devera ser selecionado tipo ¿e estanãiåc¡*ã"ioiir*rente para proporcionar acomprovação do correlo funcionamento do diipositivo, ondê tam¡¿m Oeverá ñ;;;iili;'6[jft;imposto para o prestador;
d) Sair do Sistema' efeluar novo acesso parã comprovação de registro histórico dos dados.

7.2.6'2 - MoÞo DE DfttoN_srRAÇAo: EscrlTuRAçAo DE sERVtços pRESTADos DAMo DA LIDAÐ E D E CARTó R los * E N-c E RRAM E*ro on' cõr'¡ÞÈrtñ'crn'oo r_lvnõ É i scÁla) -Acesso sêguro da empresa cr¡aca confãrmâ item 7.'l , letra of", obedecendo aos critérioedefinidos no subilem 4.2;
b) Após informar o mês de competência utilizado no item 72.6.1, lel¡a .b", proceder aoencerramento das escrituraçöes 

'pertinentes a compeiencia'-àscohi.Ua, apresentando amovimentação total das escriluiações] conforme simulado nas letras .bi 
e "c,, do item 7.2.6.1;c) Demonstiar o documento de arrecadaçâo municipatôrã,;õr,iaticamente, peto sisrema, deacordo com o encenamento. das escriluraçoes áa õ".pàìä¡.iã-que o"n"raï"nrr'ãäiã a"v.encimenlo e cujos valores sejam calculados ä condizenres com a" atiú¡o-au"îã'äl¡ö',ä, "'''

d) Apresentar o Livro Fiscal.Eietrônico para o mes oe 
-oÃpe6.i" 

ü foi escriturado e encerradocontendo. incrusive, a identificaçäo do dqcumsnto de arrêcådacáo. '--
e) sair do sistema para efgluar novo acesso e comprovação de regislro hísro¡ico dos dados.

7,2.6'3 - MoDo DE D-Ellgl.r_srRAÇÃo: Esg[rJu]l!ç4o DE sERVrços pRESrADos DAMODALIDADE DE cARToRIos - EScRtruRAÇÃo neríncnoonn óo LtvRo FtscAL E NovoËNCERRAMENTO
a) 

-Acesso seguro da empresa críada conforme ¡tem 7.1, letra "f", obedecendo aos critériosdefinidos no subitem 4.21
b) Após indicar o mês-de competência utilizedo no ilem l.2.6.1,letra,,b" e no item 7.2.6,2,escriturar uma nolâ fiscal, que será adicionada ao Livro Fiscaljá esciituiads e cu¡a compàignãà ruiencerrada, conforme item 7.2.1.2, com imposto gerado par" o ir""iã¿oi;c) Alterar o valor da receita própria informado na escrituraçãä efetuada no itêrn 1.2.6.1 letre,,b,,,majorando esse valor:
d) Proceder ao enceffamentg da escrituraçåo retificadora pertinente à competência esçolhida,apresentando a movimentação total das escriturações, cãntendo os regisiros da t"¡f¡."Cãî
{inclusåo de novo documento riscal e atreração ¿e'valórl-gä;il; ürrri;;õi, 

"riJàäãäcaocomplementar com varor do imposto referenre ãs afteraçðes tã"r¡i"J"*;
e) Apresentar o Livrs Fiscal Eletrônico para ô mês'de cårlàtånäa quË rui escriturado, encerrado eretificado, conrendo, inclusive- a icrentihcação do documeirto de arrrcadáçãq ;;;ã õi¿rä;;;
9]9r u.o jmposto. gerado através da eicriluração rerificadora, uår .oro o documento dearrecadação gerado anteriormenle;
f) sair do sisrema para comprovação de registro histórico dos dados.

I.?f4_Y-EIIFICAÇÀO: ESCRITURAçÃO DE SERVIçOS PRESTADOS DA MOÐALIDADE DECARTORIOS
Esles,parâmetro.s de julgamento.visam pré-estabelecer os cr¡tér¡os que serão utilizados paraconsiderar atendidos, cada um. dos queåitos, sem. pernitir quê hajä quaisquer ¡nterprêtaçõessubjetivas, evitando que haja prejufzo pära quáiquer. das partes: r
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Fl. l-{
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a) verificação do ilem 7-2.6'1: considerar-se-ão atendidas as exígências desse subitem quando alicitante efetuar o acesso e concluir a escriluração do livro nscãr-curnprindo todos os requisitostributários definidos em cada tipo de escrituraiao, on¿e o ¡mpostoleiJcatcutaoo corretamente.b) verificação do item 7'2'6,2: considerar-sã-äo.atendjdas À ei¡gênãi"s desse subitem quando alic¡tante efeluar o acesso e encerrâr a escr¡turåção do livro frscal;ffi;irndo todas as escrituraçõese o documento de arrecadação, com todas as informaçôes i""ili¿t;;: ;;rr"tu*"r,tã, 
-

c) verilìcação do ¡tem 7'2.ô,3: considerar-se.ao atendiããi ä äïfi;i"i o"Åri'îú¡item quando alìcitante imprimir o Livro Fiscal, e nesse conliver todos ts-d"dË ;;cr¡turados dos documentosriscais, tânlo da ascrituraçåo inicíal quanto da retificador",-oãr 
";ä ;il;.åî¡äåi[i" n*docu mentos de arrecadação gerados.

7.2.7. ESCR]TURAçÃO DE SERVIÇOS PRESTADOS E COMPRADOS - SIMFLES NACIONALo sistema deverá contemplar 
"s 

resra" esrabèrecicas q" 
-sim|È; ñ;.-i.""j";; iãiilñiËliä"",no 12312006 com as alteraçöes da L1í com;lãmentar n" tzali'oõB e iåsoluçoes do comitè Gestordo Simples Nacional.

7,2,7.1.- ESCRITURAÇÃO DOS SERVIçOS PRËSTAEOS - SIMFLES NACIONALA escritureçåo dos serviços prestados'por 
"óntriuu¡niusìpt"niåJîã,i'ti,l,,ir'äl'Nacionar deveraocorrêr nos módulos deÁtinados ; p*íùà;s dE serv¡ços j¿ o"än¡oo* anterior¡nente, todavia,deverá contemprar as seguintes regrás oorigãtórias ¿e runå¡onåñeito,

a) o contribuinte enquadiado no simpte. r'¡ã"unaiow;äì;;öj.-i¡ir¡o"o* de escrirurar as NôtasFiscais de lodos os seus servigos piestados, contorme oeiermî'ra ã-Cesol;çå" ;;'ö;,î¡tã"üästordo Simples Nacional No 10, Artigo 6b;
b) os contribuintes oplantes- pãto dimptes Nacional, ,ao escrilurarem suas notas, deverão estarcumprindo apenas a obrisaçåo acessóiia oe escritur'äiai, ffi;; ;."i.il, ;b;ö;i"'å.=åü",'naodeverå sera.suia para pasamenm de tss na Þrereitùra,Ëoìs otã o'¡ïàåo-áo ãäiäã'îåiiäï'ñ'e,¡0"através do DAS na Receita Federar, juntamente com os dernais triburos.

7.2.7.1.1 . MODO OE DEMONSTRAÇÃO: ESCRITURAçÃO OOS SERVIçOS PRESTADOS .SIMPLES NACIONAL
a) Acesso seguro da empresa criada confcrme item 7.1, lelra "g", obedecendo aos critériosdefinidos no subitem 4.2:
b) Após informar o mès de competência, escriturar uma nota fiscal, conforme eslabelece o item
!'\'7'1fêtra 'a", apontändo comä compraoor ¿.= 

""*¡cor 
ä"*piãäJaberta na letra ,.b,,do item7.1 , onde haverá incidência de imposto'para o prestador; 

euçr rq I ro rsrr o u u., I

c) sair do sistema para efetuar novo acesso à ãomprouãøo de registro histórico dos dados.

7.2.7.1.2. MODO NEOEMONSTRAçÂO: ES_qRIJUR.}çÃO DOS SERVIçOS PRESTADOS -stMpLEs NAcIoNAL - ENcERRAMElrlio oÃcor'rperdñClq õõirüno FtscALa)-Acesso seguro da empresa criada conforme item 7.1; blr;"gi oU"O"r*ndo aos critériosdefinidos no suþitem 4.21
b) ApÓs informar o mês- de competência utillzado no ilem l.z.v.1 .1, letra "b", proceder aoencerråmenlo das escrilurações pêrt¡nen{es 

. 
à competêrrcia 

"s"olh¡6", 
;t#;ì;j; -;

movimentaçåo total das escrituraçöes, conforme simulado nai L*rì"r ',u; e "c' do item 7 .z.T .1 ,1;c) Demonstrar quê o contribuinté apenas cumpriu r"t;b;tg;;ão-ãcãssor¡a o que o síst6ma nãogerou o documento de arecadação municipal,. exibinio- rãniãgern ¡nsirur¡va- ìuanro aobrigatoriedade de curnprimento da óttgaçâo piinã¡paif"iäretuåijãtraueu do DAS na ReceilaFederal, juntamente com os demais tribuõs;
d) Apresentar o Livro Fiscal Eletrônico para o mês de competência que foi escrhurado e encerrâdocgfe¡do as escrituraçöes efetuadas no ¡tem 7 2.7 .1.1;
e) Sair do sistema para efetuar novo acesso e comprovação de registro histórico dos dados.

7"2,7.'1.3 . VñRIFICAçÃO; ESCRITURAÇÃ.O DOS SËRVIçOS PRESTADOS - SIMPLESNACIONAL
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ìJJ
a

Estes paråmetros de iulgamento.visam pré-estabelecer os.critérios. que seråo ulilizadas para
:liËff:ï 

=if;l'i,1ï;""i:î" 
iå"ï:,:i:'¿*,;'fli=.l1;¡i-Ë"Ë;;"'qui.o,ã'ìliiåäîääö0",

a)verificação do item l.z.l.t-t:åonsiåer"i-åË--aä;i-;;îi"i;r"exigências 
desse subitem quando alicitânle efetuar o acesso-e concluir a escrituiãç-ao u¡ liyg fiscal cuñrprindo todos os requisitos.b) Verificação do item 7.2.7 -1.2: consro"iài-ie-eo ar"noiJavåi'"*-igin"i.r desse subitem quando alic¡tante efetuar o acesso t 

"n..rrái'a-lscrituração oo livio 
'riscal, 

constando todas asescrituraçöes, corn todas as informaçôes ¡nåuídas, *ir"ta*Ëne"'¡v 
rrèuÉrrr uorr'tanoo toõa

7'2'7 '2 - EscRlruRAg.l_o Dos sERVrços coMpRADos ìsrMpLEs NA'TONALA escrituraçåo dos serviços comprados du empresas prestadoras de serviço optantes pelo símplesNacional deverá ocorrer nos móàufos oest¡ñãdo*.a.;"riç* ñ;äoäs,ie definidos anteriormentê,lodavia, deverã contemprar as seguintes regras ourigarori"*o*-ï"iJJi.,n"n,o,a) Para serviços comprados de-prestacoËe; 
"pr;;Ë ËrJïtpiãÏ^i"ïåi.' Estaberecidos noMuniclpio o sistema deverå iaenrincar-iJ o prestacoi est¿ oü não enqr.radrado no s¡rîtäiNacional' atravÓs de busca realizada no."o"sriä ae 

"oÁtri¡uinteïiev"n¿o conter, no minimo. 03(três) variáveis de busca:. ct'lPJ. lnicrþãã-rr,iunicipar e lns¿Hiãã'ÈJt"ouat para confirmar que oprestador eslá enquadrado no simples' Nacionat,',oevenco-äiigo,-ãisponi¡¡lizar as atfquotas dosimples Nacionar para o compraoor þroceoài å escrituraçäo do serviço comprado;b) Sendo o serviço comprado um iu¡¡rem-G ,?Iiæ .i" ,"rånçgo äUrigatória peta legistação doMunicipio' o programa deverá dispon¡o¡riràrãi 
."t¡qyþ!"r ao s¡ríp1". it..¡onal, conforme inciso lVdo artigo 21 da Lei 128/2OOB, para que Je¡ã retioo o rSë p.u 

"llqñî"-;o 
Simptes Nacionat;c) Para seruiços comprados-d'e preåtaooräs cpt"nt", p"io--s-i*pi". Ñ""¡"*al Não Eslabelecidos no

$,il;i¿:'ïÉ.sistema 
devera quLsiioÃaiJcol'praco;r" tp;;t";oiest¿ ou não ensuadrado no

c1) se confìrmado que o prostador éstá enquadrado no simples Nacional, o sislema deverádisponibilizar ao comprador ãs alfquotas ¿o siniprest,lac¡onarî¿ã'ããr reat¡zaoa a rerençåo do fss;c2) se confirmado que o prestador ngo está ãnquadrado no simples Nacional, o programa deverádisponibilizar ao comprador as alíguotas ¿ãlirt" àe serviços cónsüil da Lei do lss da prefeitura,

å,frt¡ÍJ. _X3,È3,^?= 
DEMoNSTRAçÃo: EscRtruRAÇÃo Dos sERvrços coMpRADos _

a) Acesso seguro da empresa criada conform€ item 7,1. fetra,,b", ob-edecendo aos critériosdefinidos no subitem 4.2:
b) Apés informar o mês de competência, escriturar urnâ nola fiscal, utilizando a busca do prestador,informando o CNPJ da ernpresa çriada conlorme item.7.,r, r.i* þtË;onsträndo que o prestadorestå enquadrado no Simpfes Nacjonat 

" tu" 9 sistemä d-isìoîiUifü" 
"s 

altquotas do SimptesNacional pare o compradðr proceder a esciitr.rraçao, ."rå 
"o"iã-ã"ã. critérios estebelecidos noilem 7.2.7 .2 letra "a", cuio_imposto sera geraOå-para o prestador;c) Escrilurar outra nola fiscäl,para o pìå.tãão, mencionado na þtra "b,. desle item, informandocomo seruiço comprado um =udilem oe'serv[ã'ae ,"t""cãã o¡iis"iãäã . o"*onsrrar que o sistemadisponibiliza a aliquolas do simples ru"iioñi para o';drp;"î;; ñceder à escrituração, cujoimposto será gerado para o comþrauor. contorme os critériés est,atålec¡oos no ilem l.i.t.itetra

d) Escriturar uma nota fiscal de um prestador não estabelecido no municlp¡o demonsträndo que osistema guestiona o comprador s"'o piàãuoor ¡nrorrnaîã;d ;";;" enquadrado no simptesNacional" Responder positivamente 
" "r"tirär 

a retenção utilizando as alÍquotas do simpfesNacional, conforme iremr,2.r.ztetra "c1"; 
ev sr'rrcsrrsv qÐ érrt{uurirs so Þttn

e) Escriturar uma nota 
ls¡ar o9 outro prestauor não estâbelecido no rnunicfpio demonstrando que osistema questiona o comprador se ö prìst"J;;-i;rääËü'ä,.1'i'uo.enquadrado no $impresNacionat' Responder negarivamente å ereiuãr ; ;;þü";iiliäå; as a¡quoras da rísra de

-!.e1.vigol 
do m u nicf pio, conforme item 7 .2.7 .2 tâira,,cZ,,:

f) sair do sístema para efetuar nouo 
"""sroì-comprovação de registro histórico dæ dados.

7^1,7.? 3 ̂  
- M OÐ O D E Ð€M_OltsTRAçÃOr ESC R ITURAçÃo

stM prEs NActoNAL - ENCERRAMçñrõ oÃiot¡ cÈieücin
Ðos SERV|çOS COMPRADOS -
DO LIVRO FISCAL
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-f-_

l,l I
(_

Proc.

-,:;;;r.r :,'

a) Acesso seguro da empresa criadä cönfôrme item 7.'l , letra "b", obedecendo aos critériosdefinidos no subitem 4.2;
b) Após informar o'¡nês- de compelência utilieado no item 7.2.7 ,2,1 , proced€r âo encôrrarnento dasescrituraçôes peninentes. å .competència escolhida, apràrãnt"näå'ã mov¡mentaçao tãtal- oasescriturações, conforme simulado nas letras de "b" alé "e; do item I "i.l'.2.1:c) Dem-onstrar que o sislem¡ gerou o docurnento de arrecatåçao municipàt pârâ as escrituraçöesefetuadas no item 7.2.2,2,1 Íetias "c', .6,i * "r,i.
d) Apresentar o Livro FÌscat Eletrônico para o mês de cornpetência que foi escriturado e encerradocontendo as escriruraçöos efetuadas no item 7.2,7'.2.1, oäm ømjã d*"il;ì;i;*r"åäTåça"
municipal mencíonado na letra qd'desle 

item;
e) sair do Sistema parã êfetuar novo acesso e comprovaçäo de registrÖ hisléríco dcjs dados.

7.?,7,2,3 - VERIF¡CAÇÃO: ËSCRITURAçÃO DOS SERVIçOS COMPRADOS - SIMPLESNACIONAL
Estes. paråmetros de julgamento visam pré-estabelecer .os critérios gue serão utilizados paraconsiderar atendidos, cada um. dos quesitos, serr¡ permitir que haja'quaisquer lnïerprÁi"ö6""
subjetivas, evitando que haja prejufzo pàra quatquer Oas partes:'
a) Verilicagâo do item 7.2.7.2.1: considerar-se-að atenarjai aiexigências desse s{.rbitem Quando alic¡tåntê efetuar ö acèsso e_concluir a escriruração do fi;r; r'üt;üä;r¡nøo tooo";aËilisìùî"
b) verilicação do item 7'.2,.7.2.2: considerar-sç-ão atendidas ã. 

"*¡sänòiar 
desse sùbñe-r-quÀnuo 

"licitante efetuar o âçesso e encerrar a escrituração ¿ol riuio ñscal, conslando todas asesc¡ituraçôes, com todas as informações incluidas, corietamente.

7.2.8 - GRUPO DE RECURSOS FACILITADORES
Deveråo ser apresentados n"esla fa-se, dispositivos facilitadores que proporcionem agilidade para ousuário e pêrmitam å Adminislraçäo iniiementar os.contror""'iã iàr¡å¡oo" â J*ilioäïnãJï"n,
anteriores deste Anexo, devendo, obrigatoriamerîto,:¿s¡¡.r,

7.2.8,1 . EMISSÃO DO T}-OCUMENTO DÊ ARRECADAçÃO SrU A NËCESS¡DAÞË DEcoNcLUfR A ESCR¡TURAçÃO DO LTVRO FTSCALo sisle.ma deverá permitir quo conlribuintes elou seus representantes, tenham ecesso aûdispositivo para emitir o documento de arrecadação para p"óãr".iolr"colhirnento do lSSeN, aqualquer momento anterior a realizaçâo oa eicrituiafaõ-õ ti;;; nË;t:-;.,#;"'*"jä!.";
facilidades para que a obrigação principãl seia cumprida pöntualmenfe.-
A¡ legras obrigatörias de funcionarnenio desse disËositiv'o såo; -

a) contBr.carnpos dist¡ntos de informação da båse ue cáiculo para õada uma, das atividades
enquadradas no cadaslro mobiliário da prefeitura para sua atuaçãoj
b). O cálculo do imposto deverá ser realizado automática e'eiátron¡camente, baseando.se naalfq.uota correspondente.ao se.rviço prestado, conforme I¡sta oe sãruico]åì*¡oãäãiJìriìiiüp,";;:
obrigatoriamente. deverá ser informado. impedindo que o usuário tänha a opção de sele'cionar aalfguota.e/ou serviços para os quais nâo estä¡a enqua'ora¿o noi cãoastros teclrico e fiscat: 

- -

c) P.ermitlr qY.! seia gerado mais de urn documento de arrecadaçao paia a mesma competência;
d) Não permitir que seja gerado um documento de anecadaçaooentro oess"r c"rããià*Àtiou p"rt
uma compelência cuja escrituração jå lenha sído encerrada;
e) Registrar esse(s) documento(s), com sua(s) identificaçäo{ões) precisa(s}, no Livro FiÊcel, para âcompetência em gue loi(ram) gerado(s) e faça o controie eláto ¿o ìmposto obtido antes da
escrituraçåo do livro liscal com o ràiultado' obtido após a escrituração, proporcionando apossibilidade de gerar, automática e eletronicamente, documento de arrecadafåo'comptemeitai
elou identifique vâlor superior gerado antes da escrituraçâo para as dg"¡då;-ñË;;;ü;
poster¡ores;
f) Manler o registro histórico desses documentss nos demais controles exigidos neste edital parä
acompanhar, inclusive. suas respeclivas gerações, pagamentos/recolhimentõs e baixas.

7.2-8.1.1 - MOÐo DE. ?5UgLS-TgAÇÃo-: EMtssÃo qo D0CUMENTO ÞE ARRECADAçAO
SEM A NËCESSIDADE DE CONCLUIR-A ESCRITURAÇÃO DO LIVRO FISCAL
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lJY

Proc.

a) Efetuar o âcesso seguto da empresa presrädora, da mesma forna como foi demonstrado nalelra "a" do item 7-2.1'1' utilizando a comp'etencia seguìÃte ãä*iñü para âquela o"ronrrrrîjålapresentando as funçôes detalhadas na's ¡elras "a';"b.,,";;-";;;; item 7.2.g.1, imprimindo odocumenlo de arrecadação, após sua emissãJ;
b) Efetuar e €ncerrar a escrituração fiscal desia..competência e imprimir, em seguida, o Lívro fiscalque c.mprove todas as operações e registros er_lgidoi no ¡tJm z.â.ã.ì,'r*tr" .u,; -
c) Acessar o mês de competência qüe toi ur¡riîàáã paiã .ir-iià"æao da escrituração fiscat,conforme letra "a" oo .itep 7.2'1..1 e comprovar a ímpossìbilidade de ernitir o documento dearrecadaçåo objeto desta demonstração. atehdendo 

" ",,igãnãi" 
J;'tã. z.z.ä.'i', te-rr;:,ä"'="*

7.2.8,1.2 . VERIF¡CAçAO: ËMIS6ÃO DO DOCUMENTO ÐE ARRECADAçÃO SËM ANECFSSIDADÊ DE CONCLUIR A ESCRITURAÇÃõ-D-O'ìJüNõ rióõNr$erão considerados como atendidos os su¡iúns ii.;'.;'üi.ääi.r se curnpridas todas asexigèncias neles conlidas' Quaisquer,t ãæf que nåo puderem ser realizadas, inolusive asimpressões de documentos, ocasionarao a dãlchssificaçao d, r¡.¡iã"ir.

7,2'8'2 - DISPOSITIVO DE ARMAZENAMËNTO E CONTROLË DOS DOCUMENTOS DEARRECADAçÄO
o sistema deverá conter, para consulta de coilr¡buintes, cûntadores e da Administração, umdíspositivo de armazenamento dos oòcrm"ñro".de arrecadação gerados, seja por enoerrâmentoda escrituração do rivro.fiscar, seja arravés do iacititador d;;;¡,io-il;;;item 7.2.8.1.As regras obrigatórias de funcionamento Oesså disposilivo são;a) Armazenar por mês, de compelênc¡a. ìãnroé guanlos documenros tenham sido gerados,identificando-os separadamente, '" p"rnìitinoo qrä ilrrib"ñt";-ä/ou contadores imprírnamnovamenle, qualquer doc.umenlo de arrecadaçao qùe r¡gri" nã.r" dispisitivo o" .onriol";"''"'b) ldenlificar qual é a situação de cadJ uil-dor ooclumentos oÀ'ärrecaoaçåo ¡unto à fazendärnunicipal, quanto ãos pagamentos/recebimenlos, obedecendo as àatas oe vencimento para cadamês de competència;
c) Permilir que, nos casos ds documentos de arrecadação gerados, não pagos e cujo vencime,nto

li:lå.ip"'ffL]i 
t'" nova emíssão seja 

'*àl¡r.oà ;ä är-;b'ols acresc¡mûs e coneçöes
d) o dispositivo deverå conter um relatório, agregado a si e atualizado automática eeletronicamente. analftico, com. ¡aentif¡canão, ri" ,iiniin", o'n,iäuìo de cada docum€flto dearrecadaçåo, cornpetência e valoi, que demonstrari q.4i,i"i;ü",ä de cada contribuinre, porexercício, para verificaçäo do histórico oos cr¿ãitos tributários.

7'2'8'2'1- MoÐo ÐE .Dsygll_sr[nÇÃg: Drsposrïvo DE ARù/AZENAMENT' E coNîRoLEDOS DOCUMENTOS DE ARRECAOÁçÀO 
-'=

a) Efetuar o âëesso seguro.da *mpr"å" presladora, da mesma forma como foi demonstr¡do na
l,]ií?"r"rr1" 

item 7'2'r.1, Após seu äcessd,'ããueø ìå,ãáãîpiaä'''ä¡-p";¡îJ;',,îi'ö;:l#l"o
b) Ao acessar o dispositivo, o sislema deverå oferecer a possibilidade de consullar e reemitir osdocumentos que foram gerados Para essa 

"ãor".", em todaiãs ä"roirt.uço"s para atendimentodas escrituraçÕes fiscaÈ e em¡ssoes o* 
"än"u.eo 

oa esciiturâfao eretuao"s, anterionnente,ale¡dendo os demais quesitos obrigatórios; 
Yrvr rrsrsvqv

c) uemonstrar a emissão do documento de arrecadação, conforme exigido nr itern 7.2.g.2, retra"c", informando a data em que será eferuado ;;;ääË;;ä';uãt" sistema reari¿e todos oscálculos exigidos: 'r¡e Hsre Yve

d) Apresentar e imprimiro relatÓrio descrilo no item T.zß.z,letra "d', com a análise de lodos osdocumentos de arrecadaçâo gerados anteriãrrente, e exigências ari detarhadas.

7.2-8.2.2 - vËRrFrcAÇAo: DlspCIstÏvo DË ARMAZENAMENTO E coNTRoLE DosÞocuMENTos ÞË ARtiEcADAçÃo -" " - 'ìr r''rnêLrr^r'rl-rr I

serão considerados como atenàidos os subitens r.2,g.z e 7.2.g.2:,1 se cumpridas todas asexigências neles contidas, Quaisquer uma oas a.çoes_que não pu[-rãä ser realizadas, inclusivs asimpressöes de documentos" ocasíonarão a oãicËssin*çdã"ir.ir";ì;: ""' rearrzaoas' rncrusrvt
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lJt

l.!t :::¡),:
::i:ie. ....',j1

7"2.8,3 - CANAL
CONTADORES

DE COMUNICAçÃO Ë ORIENTAçÀO PARA CONTRIBUINTES E

o sistema deverá conter um dispositivo automátbð e _eletrÕnico para consultas de contribuintes econtadores acerca do funcionamênto e/ou utirização dã;ùd;; äiräperr¡ta, em tômpo ,.èât, qu"estas consurras sejam rearizadas com regislro de nooJ ãs-'cãìäiiomo: data, hora e assuntos

Fl:t"ä3i,il."",åii::j;;|ador 
e 

"eu" ''"ifã"ri*"'t";Ë';"äil; idi;;Ñå; il¡îå¡iËìl"cao
A.s fg¡as obrigatórias de funcionamenlo dessê dispositivo såo:a) o dispositivo deverá estar acsssív*i no ràsrå s¡sìemã ;; escrituração fiscal, evitando que, ousuário tenha que abandonar o pro""""o J" 

"ùiäiaäïã rì;ä; ö; acessá-to de outra forma;b) Após ö atendimênto ao usuår¡à' ;;Li#; dwerá or"r"ðài u[iå-pesquisa de sarisfaçåo, queatríbuirá nora ao servico ói*rtããË "i'*ð. ài!'J"i;;.iiùd";'--"' ""'"

ååih.*lrri,??! åãjr=+Xooå'_tffÇÃo: 
oANAL DE coMUNrcAçAo E oRrENrAçÃo rARA

a) Efetuar o acesso seguro.da empresa presladora, da mesma foruna corno foi demonst¡ado na
i]fiil;"l" 

item 7'2'1'1-' Após seu ä"'iãd ããu*r¿ rér cãmoîpðeä"'ä¡ùî;iî,j;'#'ä;;:i!ï0"'"
b) Ao acessar o disposìtivo, o sistema deverá conectar-se ao canaf de comunicação, que deveráidentiricar o profissional da empresa q* õt¿ õ;Ë;Ë. äJÃåiiläo, hora e data, permirindoque o usuário tenha å sua dispos¡çaïut-àa*po especifiæ parâ descrevêr suas dúvidas e/ouquestionamentos acerca.da utirizaçãö ca s¡gJma. sem restrição de caracteres;c) Demonsrrar, ao finar.da consurtå, o ãeñositiuo exigido ilíË;i.ãË.g, r.,r" ,,b,,, imprimindo essaopção, antes de concluir a utilizaçåo, -^!srvv f '¿'e's' rnt'c f' ' tmprlmlnÜo I

7.2.8.3.2 - VERIFICAçAO: CANAL DE COMUNICAçÃO E ORIENTAçÃO PARACONTRIBUINTES E CON?AÐORES
serão considerados como atendidos os subitens T.z,g,B ø T.z.g.r.1se cumpridas todas asexigrêncías neles contidas- Qua.isquer oas ãlães qu" naã pruï¿ñi-o, reatizadas, inclusive asímpressões pârâ comprovação de å¡.po.it¡uo.] ocasionarão a ¿esclåss¡ficaçåo da licilante.

7'2'8'4' DlsPoslrlvo PARA ËscRlruRAçÃo cENTRALTZADA oE uso Exclustvo FARACoNTADORES " -'"'7'
o sístêmä deverå conler módulo de escrituração para conladores, exigindo que estes realizemaulo cadastramento' composterior-aulorizaçåo para acêsso, realizado pqr responsável designadopela Administração. também através do sisiema, permítindo'que'r"ìã. o" clíentes.sejam incluldosna tista de responsabilidade de cada contacór/escr¡tór¡o," paili;eilitar o cumpr¡mento dãsobrigações lriburárias e os conrrores da Adninistração do Múiúó¡o. 

'-u"']rq' w uurrprrrrËrro

gi*#i o escritóriolcontador efetuat 
""u 

ãuià cä¿asrramãnn'o- sistema gerará identificaçâo e
Automaticamente após o.agente municipal responsável tsr autorizado/homologado seu cadaslro, osistêma permirirá que a ideñtificação e s'enna sã¡am ace¡rãs pai;'ãä;;.o acesso ao sistema dever¡i ócorrer no* me"mos-padrões jå definidos para prestadores e
îiTïî-d_"l11deserviços, obedecendo aos crirérios dorúidú ù Juuù*,.,.' +.2.As regras obr¡gatórias de funcionamento desse disposílivo são:
a) Q sistema deverá deixar disponfvel esse moouió cã ioimäîue o escritörío de contabilidade e/ouo contador possam, eT $-ünico acesso,'reati¿ar.as escriruraço"r'îrraìi äjäi, Jri¡îiãJ o"documentos de arrecadaçåo, para lodos os'seus clientei, qu*'"ãào identifícados, conformedefinido na introdução doste stbitem, nem cãmo paã iä;-b ìiãrq*. informação e/ou consuftadisponíveis e derinidas nos itens e subitens anteri'ores- 

" 
pãJ*ìùËËl p"rti"å¡'r* ãöãrãäå a"esc_rituração fiscal e cumpfimento das obrigações tributåriai: 

' - -' /v'rrr¡s'r¡Ee qv Pruu=ÞÐrj

b) o conlrih¡inte/empresa que for relacionäào corno clienle por um escritório/conlador deverá ter àsua disposiçåo, no módulo de acesso utilizad.o p"t" 
"ürptìi suãs o¡¡gações tributárías, ainformaçäo de qual contador o retacionou comã cmnte e ter acLsso ã did;;iil;{* äIr-ìräî,ndesvincular-se desse escrilório/contador.
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IJá

l.?q4j - MODO _p_E - 
ÐEMONSTRAÇÃO: DtspostTtvo PARACENTRALIZADA DE USO EXCLUSIVO PARA'COIITNóõNÈð'''' -

a) Efetuar o acesso sequro através ¿o esc.tOrioT;ild;i;ärra¿o e liberado,item 7.2.8.4. da mesmã to.ma como toiã"t"ãnrfr"Ao na letra "a,, do item 7.2.1.1.dev_erá ter como opção o..dispositivo em qîà"ta" para utitização, sendo queserão cadåsrradas como críentâ deveräo sei aquerai .rÉoãõ, 
",í"r.irrä 

¿ir,i-loãde "a', "b" e "C';

ESCRTTURAÇÃO

conforme dispõe o
Após seu acssso,
as empresâs: que
no itêm 7.1, letras

b) Ao acessar o dispositivo, o sislema deverâ permitir que o contádor efetus escriturâção para aempresa criada conforme retra'a" do irem ¡.r. À eicriiu;,rçd;;;;;ã-r"r rr" rerificadora, no mèsjá escriturado e encerrado, .oÃroi*ä-ä!rån*tr"¿o nos'itens l.i.ì.1 e 7.2-.1.2, ence*ândo aescrituração e imprimindo 
9 Lr_vro riscar oauãì;ñ-peiil.j¡çrrù 

¡ 'é' '
c) Em seguida, a licitante,fará o.aceç..o r-il*" pela'emprálå presradora, da mesma forma çomofoi demonstrado na letra, "a" do. ¡tem t z.i .í p,ya que seja denionstrado o disposilivo mencíonadono subitem 7'2'8'4, letra 'b", ¿esv¡ncuuí¿o e"re ;;"iil;;riii)ado nesra ¿u*on"tr"åîToficializando o díspositivo. A cornprovação nãtìry oar* cÀ* novî 

".är"o 
do contador para verificarque a empresa não figura mais em sua f¡stâ de clientes, cu¡" ráa-oãu"ia s", ¡*prãss".r-'- 

'vr I

7'2'8'4'2 - vERlFlcAÇÃo: olspostrtvo eARA EscRrruRAÇÃo cENTRALT2ADA DE usoEXCLUSIVO PARA CONTADORES
serâo considerados corno at€rìd¡dos os subitens 7.2,g,4 e 7.2.g.4.1 se cumpridas todas asexigências neles conli<las. Quaisquãi a* ãæ"r q;;ã; p-uo"äñì'r", reatizadas, incrusive asimpressões pare comprovaçâo de åi.positiuoi ocas¡onarao a-ããscøssiricaçao da licitante.

7'2'8.5 . ÐISPOSITIVO ELËTRÔNICO PARA SOLICITAçAO DE AUTORIZAÇÃO PARAIlvrPREssAo DE DocuMÊrrlros risðÁis ''o sis{ema deverá conler dispositivo ãerônico, onde quarquer emprssa possa solícitar a
::lî,,]11c1"_lara.irnpressão Jõ;;;;;iJs mca¡s, no'riËuiå àspeciRco do prestador desêrvrços' nos padrões própríos dä administrâçâo, da 

"àt¿á 
-ro-tti 

a- realiclade da ativ¡d€de emanálise. "on'line"' permitind.o que a naminüüõã"'a;ñ;n;; ãä^Lr. as tiberações efetuadaspelos agentes municipais re.spònsáveis, atrãv¿ì oe ,.nóduio--prúrìo-üä atendimenro.Deverå conrer outro disposirivo lacl¡ra¿oi qrät"r 
"o,no 

du¡"riu;;Ë;;;;'ääùî-, êmpresa aconsulta da åutentlcidagg de caoJ noia-ñs-cat, estaberecå"io ãl*¡r, a criaçåo do.e,üntrole
jii5;ilii,ff;Sf;i_Lï:"permirindo " 

ui.uãi,ãi,a-o ö;ääI;ñäi ri"""rôuË, ãu"niurlñiä,,t",
A.s¡egras oðrigatórias de funcionamento desse dispositivo såo:a) Deve estar disponíver no mesmo 

".ã""o Ár" Ëä;il"il#s do irem r .1 , retra .a,,;
b) o dispositivo de solicitaçåo deve funcioiåi ercrro-nica e àutoráùîåmsntg, sendo que o enviopoderá ser visro e respondido er r"mpo r"ãi;å-d;ffiiùË;ä:ää autorização eferuada poragente municipal será demonstrada e, rorente *".", o"råï"iå¡iåLr para que o contribuintecons¡ga consultar e imprirnir a autorizacão:
c) Deverå conter disposit¡vo para con.ülta ia autenticidade da solicitação autorizada;

:l*'åJ:ii?:?:ii:îi"d:ecê¡ aos p'oàito' regàlJ,ì-uaniä'ãi'i.to¡+iåiããi mrnimas que

7.2.8.ö.1 - MODO DE qF."19!9TRAÇÃO: ÐISP€SJTIVO 
ELËTRÔNICO PARA SOLIEITAçÃO DËAUToR rzAçÃo pnnn 

r Mp REssÃo'ó f oõðu f'¿e r*ros Êlscn¡ð' 
" -'

a) Efetuar o acesso sêquro' conforme Jemãnstraoo na tetrå-,ã;'Jã item 7,2.,1.1. Apés seu âçess*,deverá ter como oÞÇãð o åitn*iiiuo ãr'är'ãå,ao para-urirização. Em seguida será acessado o

;i=,ffiti: ffi:'^ffiïì:lli::i 
oa soricitafrãl q," 

"e'e 
ãn"¡ãJ" euiion¡ò-áme"iá p"ä q,Ë-,"i.

b) Ëm seguida deverá ser-demonstradt o acesso daÁdminisrração, de, acordo com os padrðesestabelecidog no subilem 4.1, para efetuai iåutorizaçao:år ioircii#o efe¡uada nâ rêrra .,ä" dest"

:l Apq: a autorização parâ impressåo de documenros
orspostlrvo de verifïcação da autentic¡dâde da autorizaçâo,

fiscais sgrá demonstrado o acesso ao
cuja consulta deverá ser impressa.

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: T
H

IA
G

O
 M

O
R

A
IS

 LIM
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original acesse

http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: Y
R

Q
Q

-26R
X

-5T
X

7-G
51Y



?J-ì

C
Proc.
Fl,

"W¿4 .a-1 .:4;¡ri:::

7.2.8.5.2 - VentrrCnçÃo; _utspostTtvo euerRÖulco PARA sor_lcrrRçeo BE
AUToRtzAçÃo pRRR tMpRESSÃo DE oocuMENTos FtsÇAts
Serão considerados como atendidos os subitèns 7.2,8"5 e 7,2.8.5.1 se cumpridas todas as
exigências neles contidas. Quaisquer das açôes qi.re não puderem ser realizadas, inctuJ¡vã as
impressões para comprovação do dispositivo, ocasionaråo a desctassificação da licüante. 

-- '
7-2,8.6 - EMISSAO E ESCRTTURAçÃO AUTOMÁTICA NFS-e
0 sislema deverá conter disposilr,v.gde geração e gestäo de Nota Fiscal de Sarviço Eletrönica por
meio de ac8sso "On-l-ine", via WEB. alravés da lntE¡nEt, com a íntegração enire ôs cadastros
técn¡co e fiscal da administração que se dará eletrônioa e automatiãamente ,,em temfoãaf.
garantindo que a prestaçâo do serviço dessa emissão esteja aulorizada no cadastro tbcníco e
lïscal da Administraçåo, constando ainda mecanismo gue assêgure o cumprimenro ¡às ieg¡iiåioes
pertinentes.
A¡ ¡egräs obrigatörias de funcionamento desse disposÍtivo são:
a) Ô acesso deverá ocorrer mediante os critér¡os lá estabelecidos para êmpresas. conforme item
4.2.
b) Deverá_contemplar as funcionalidades de: Gêração'de NFS-e, Recepçâo e processamento de
Loles de RPS, Consultadê.Siluação de Lote de RÞS, Consulta de NFble por neS,-Con;iiã;;
Lole de RPS, Consulta de NFS-e, Cancelamento de NFS-e, Subsrituiçäo dä NFs-d consuiiã ¿e
Empresas Autorizadas a Emitir NFS-e em conformidade com o Modelo bonceituãlã;bpEöËì;;;
c).Deverå também atender as condições técnicas de funcionamento, €struturas ¿rOaOås-ä
schemas, em conformidade com as especifìcaçöes do Modelo de lntegraçäo do SpED È¡r""n--d) Deverá estar Íntêgrada ao Livro Fiscal Eletrônico do lSSeN,' onde a emissãä gera
aulomalicamente suä escrituração, agifizando o cumprimento das obrigações principal e acessóiia;
e) Além disso, deverá contemplar mecanismo pará geraçãc, acúmujo'e gestáo hã õr¿¿-¡toã et
funçåo do |SSQN, gerando beneflcio ao tomador de sãrviçóa Esses créditoõ poderåo ser utilízados
para abatimentos/descontos êm outros imposlos/laxas oeü¡¿as a Á¿min¡stracåo:
f) Os cidadåos deveråo poder consultar os créditos acumulados,ê, para tal dèveråo se cadastrar no
sistema:
g) A Administraçãa deverá poder configurar/eslabelecsr para qual(ts) ¡mposto(s)/taxa(s) o
corltribuinle poderá utilizar os créditos, bem como, tal funcionalidaáe deveø 

'podei 
ser

ativada/desativada a qualquer rnomento a critério da Administração.

7.2.8,6.1. MODO DË DEMONSTRAçAO: EMISSÃO E ËSCRITURAçÃO AUTOMATICA NFS.E
a) Efetuar o acesso seguro da Administraçåo obedecendo os critérioe'estabelecidos no item 4,1;
b) Configurar o imposto/taxa que o contribuinte poderá utilizar os crédilos, cuja tefa deverâ ser
r¡lpressa para comprovar o alendimenlo do item 7.2,g.6letra .g¡':

Efetuar o ac€sso seguro da empresa mencionada no item Z.f Utra "an, eoflforme demonstrado na
lêlra "4" do item 7.2.1 .1- Após seu acesso, deverá ter como opçãö o dispositivo em questão para
util¡zação;
d) Efeluar a emissão de 

_um_a 
NFS-e apontando como Compradora a empresa mencionada no item

7-1 letra .b", após a emissâô e impressão do documento iiscal etetrônico a licitantà coniu¡tara o
Livro Fiscal_da empresa em utilização pam a dêmonstração, que deverá conler a escríturação
dessa nolâ fiscal emitida ê sscr¡turada eletronicamente, devsndo figurar junto às, notas fiscais nåo
eletrÖnicas digitadas, todavia, com indicação visual que so trata de NF-Sg, cuja tela deverá ser
impressa parâ cornprovar o atendimento do item T,2,g.6letras,,b", ,,c" e "d";
e) Efetuar o cadaslro da empresa mencionada rc itêm 7,1 letrâ .U' e consultar o crédito gerado
através da letra "d" desle item, cuja tela deverá ser impressa para comprovar o atendímaito do
item 7.2.8.6 l€trâs "e" e "f.

7.2.8.6.2. VERIFICAçÃO: EUISSÃO E ESCRITURAçÃO AUTOMATfCA NFS.E'
Serão considerados ocmo atendidos os subitens 7.2,8,6 e ?,2.8.6.1 so cumpridas todãs as
exigências neles contidas, Quaisquer dãs êções que nâo puderem ser realizadas, inclusive as
impressões para comprovação do dispositivo, ocasionarão a desclassificaçäo da licitante.
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7.2.8.7 - ÐISPOSITIVO,DÊ.SOLICITAçÃO DE ORDEM DE SERVIÇO ELËTRON]CAcom o objetivo de modernizar a eomm¡stræao e atenoãiaos'¡niåî"."", dâ preservação do mejoambiente' o sislema deverá possuir dispositivo para que a Adminlstraç{o possa solicilar serviços åemplese contratada. bem como acompanhar ã homologaiä'óónäiuueo dos mesrnos, de formaererrÕnica e auromaricamenre -em t"*óãì"ãr. 
"onlãir" åIigðnä¡ä u";rr* ¡r"..

l¡¡1g.:l $1_saffrrias de funcionamenio oãi.e aispositivo são;'-'- 
-'

a, ueverâ estar disponível no mesmo acesso do uiuário ja Ããm¡nistração ao sístema, conforme ospadröes estabelecidos no subitem 4.1;
b) Deverå manler histórico das solicitaçöes, incluindo tempo gästo para conclusäo dos serviços;c) Deverá possibilitar condiçôes de inserii anexos, com ointuito de facilitar a compreensär oujustificar a solicitaçåo.

åÉ-trid"-rf."rt-"uNDEADEMoNSTRAÇÃo: 
DlsPoslrlvo DE souclrAÇÂCI DE oRDEM DE

a) Efetuar o âcesso seguro, conforme os padröes estabelecidos no subitem 4.1;

3À,=*ä;:3i'ta 
deverá Ëer demonstraoã o'a'Ësso da Adm¡ni;rraçå; at cisposirivo parê erêruar uma

c) Solicitar um serviço e inserir um anexo explicativo;
o) uemonslrar os meios de acompanha*enio.

ËÍ=Tåå*;cvERrFrcAçÃo: 
Drsposrïvo DE soLrcrrAçÃo DE oRÐEM DE sERVrÇo

seråo considerados como atendidos os subitens 7.2.g.7 e 7.2.g.7.1 se cumpridas todas asexigências netes contidas. eua.isq.uer d;" ;;Ë;;r;ã; o"*ol'r"å ser realizadas, inctusive asimpressöes pêrä comprovaçåo do åispositivq'ocas¡onarao ã åàs.-lass¡n""cao da licitante.

7.2.8.8 - DtspostTtvo DE ESCRtTuRAçAo FTSCAL OFF-L|NEo dispos¡tivo para escrituração off-linå oever¿ ser fomecião âråvés de download gratuitodisponível nos módulos descriios nos itens i,¿.1 "l.z.z. 
' - -- --l

Deverá preservar todas as regras tributåii".-;t*ilt;'na legistaçåq e a situação dos cadastros
::.#i 

e fiscal da ompresa õxisrentes no ¿ispos¡rivo óN:lï\E,ï;m comó sua identificação e

As atualizações cadastrais bam como as alterações palrocinadas na legislação devem ocorrêr smtempo rear, quando do acesso do disposilivo oËe uNe-:ãó ;i"ñ;ïhiliññ;;;.ii"äì¡äåo* o"evilår a obrigatoriedade.de alualizaçoes perióoicãs,-a cãàä-äiËàcão e/ou inctusaolexju=säãcadastrar, em meio magnérico preservåndo tooas as rusrár d"r*¡ää*,'A.slegras obrigatórias de funciänamento oesãe disposiiívo são, 
---'

a) o acesso deverá ocorrer. mediante a dígitação ¿ä ioentincãtao 
" 

u"nn";b) A idenrificaçäo e senha deverão re, 
"r-rååras.uriÍ;;ä;; ð;1"äÅär., no sisrema oN_LtNE;c) Deverä disponibilizar condíções de incluir mais de uma empi"r" nri r"rmo dispositivo;d) Þeverá possuir mecanismos oe atualÌiaçtu art"a1ti",",ã{;;å;; cadastrais da empresa; bamcomo das regras hibutárias sempre que os i¡stemas oñ:i¡ñÈ e oËÊllrur r*.o*r"r*îoi--'e) Deverá possuir mecanismos para'impedir, uur"nre å ercrìd";ä; das Notas Fiscais a gravaçãode CNPJ's e CpF's invålidos.

7'2'8'8'1- MoÐo DE DEMONSTRAçAO: DtsPoslTlvo DE EscRtTURAÇÃO FTSCAL oFF-LtNEa) Realizar o download do dispositivq
b) lnslalar o dispositivo;
c) Acessar o dispositivc ulilizando a identificação.e senha da ernpresa criada no item 7.1, letra ,:a";
d) Ëscriturar uma nota fiscal para cada um dgs se;¡c;; 

"ãäårtrã¿ou 
pâra a empresa abertaconforme o item 7'1 letra "a' indicando o comprador dos ie.v¡cés ãs"ì" dados cadastrais;e) Sair do dispositivo; "Yve s rer

f) Acessar o dispositivo utílizando a identificaçãoe senha da empresa criada no item 7,,1 , letra -b";
g) Escrituraruma nolâ fiscal, indicanoo o preãtado.o" t**¡cãlJéoIìauos cadasrrais e um serviçoconstanle da lista de serviços da Lei 116:
h) Transferir as escrituraçöes rearizadas para o sistema oN-LrNE:

FI. I{
Proc.
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l-_

Proc.

,.' ,,-'.1'):,:

i) Sair do Sistema;
i) Acessar no sisterna o,ry:LINE as emprosäs ut¡l¡zâdas conforme letras "d" e "g',, obedeeèndo aoseritérios derinidos no.subilern 4.?, denionsrrando. no $srama oÑ-liÑÈ ,s ãr"î¡tuiãioäänufuo".através do dispositivo OFF'LINE bem como tocås as ðolaiçoã" **iàõ"recidas nesse item e nosdemais.

7.2.8,8.2 - VERIFICAçÃO: OISPOSITIVO DE ESCRITURAçÃO FISCAL OFF-LINEserão considerados como atendídos os subitens i,e¡.ã'; t.ã.ã:Bi-rå irr-pr¡o"s todas asexigèncias nelss contidas. Qua.isq.uer oas afoei !; "ã; 
p:roli"iii", reatizadas, inctusive asimpressöes para comprovação do àispositívo.ãcasionarão a äãsclais¡r¡cãcaãîalãit¡;b '--""

7"2.9 - ANÁIISE E PROCESSAMENTO DAS INFORÀíAçÕES PARA A AÞMINISTRAçÃOo sistema deverá conter relatórios e dispositivos quå permitam a análise o"r- åå"rîrrações,inserções de informações, consultas e solicitaçöes 
"råiu"iaî'färaf "ipr"r"*, além dos contrutêsmencionädos neste anexo concernentes aos atessos e açoesluosãt#Ëilñ;íäffiäiä';;

sistema, para que a Administração dinamize sues cleclsões.
osrelatôrios e,dispositivos mJnimos que deverão 

"onst"r'Jo 
sist6mâ são assim definidos:a) Relatérios dos acessos eletuados nas dernonsrrações ânteriorÈ;, ã.iÄ';äliåËXii*ç."" 

"senhas das êmpresas criadas, para â.s^cgmproyÍçjed¿;þ;¡ìiãi, ;il;*t.*¡gi¿Ëil;'äñtê^r,
7.z.1.1rerra "r", t,2.1.z,tetra "e;, 7,a.i,3 letia .r,, !iql- l.;úã;iliã.äs letia;ii i.z.ã.r ìJfo-,.s",
!.?.1.? letra 

'.{., 7:2:.5J|lêTa ,,e".: 
1.2:5:2 tetra "s', t,irs.1t*!ru "r, ;;:ã:i þr" "å,i ;.ã.ã.å Ë; "_",7,2.6.3 letra "r', 7.a.7.1,1 rerra "c-, 7,2,7.1.? re-tra "e". 7;2..7,2.1ietiã';il ;';2;.r,'ii¿\iã iillqu,

gp"^"r? apresentar data, hora e identificação do usuário, nã ,.nfn¡rq 
- '

b) Relatório que demonslre escriluraçãó riscat etetuaã peË ;;ätador, indicando a geração doimposlo pa.ra.o comprador, conforme escrlturado n. i*irã;rt ãäììi¡t"r 7.2.g.1, uritizando aemPresa criada no item 7-1. letra "c", que incjicou como compraoora aos serviços a ämprä"ää¡à6"na lelra "b,'do mesmo itgm 7.1; 
''' - ---"r'-- ev'rryvs s eilrFrEÐc uil¡

c) RelatÓrio que demonstre os dados hístóricos dos acêssos para esclarecimentos dê dúvidäs ê/ouconsullas acerca da operacionalizaçåo dq sistema, através do canJ'oe Comunicaçäo (subitem7.2.8.3), contendo: dara...hora, identiiicaçäo ¿o uiur¡n¡ã tq;;;;J;;, 
" "rpr*." rnencionada nosubitem t.2.g,s"1, rerra "a"), consurta ão-cpni"¡ao oo, dexros, b., ;i';"5 ä;;ffiîiååi 

"oalendimento realizado;
d) Relatório de anállse do cadastro Mobiliário. qu.€ aponte a quantidade totâl de empresasexistenles, a quantidade de -empresas por atividädã, t"; ;;q;"i;;*"nto, onde seja possfverdeteclar as I empresas que foram abertas para as deråonsiraçili ñ item 2.1, identilicando asdâtås de abertura;
e) Dispositivo que permita a consulta, por parte da Adrninistraçåo, demonstrando, individualízadopor emprssâ' todos os documentos de arrecadação gerados ä sua *¡rráiåã tpägå/iå-iäthìffi;nåo),. identificando -por tipo d.: geração (se por 

"l.iitüoiaii.*ïãm retificadora), o que inctuiaqueles mencionados no subitem z.ã.e.t"cumpr¡nco, inclusive, ** 
"'å*igencia 

defÌnida na letra ,.f"daquele subitem:
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Proc.

7,2.5.1 . MODO DE DFMONSTRAÇÃO: NNAIISE E PROCESSAMENTO ÐAS INFORMEçÕES
PARA A ADMINISTRAçAO
a) Acesso sÊguro do usuário da Administração ao sistema, de acordo com os padröes
eslabelecidos no subitem 4.1;
b).Após.o acesso, deverão ser feitas as consultas e impressðes dos ¡elatórios definidos nas letras.4", "b", "c", "d", "f', "g'e "h";
c) Em seguida o usuário da Administraçåo deverá acess¿¡r o disposilivo de consulta da situação da
emprêså aberta conforme letra "a" do item 7.1, quanto aos créditos fiscais gáraããu, ã0.ã*ãIãà u"
disposiçôes da letra .e" do item 7,2.g.

7..?..9:2 - VER|FICAÇÃOr ArrtÄLlsE E PRoCESSAMENTO DAS TNFORMAçôES FARA A
ADMTNTSTRAçÃO
Ðos subitens 7.2'g e 7 '2'9.1: Todos os relatôrios deverão ser impressos. euaisquer das ações que
não puderem ser realizadas, ínclusive as impressôe" p"ra 

"o*fio"ãiã" 
0""?ãr"tori* o¡i¡gatório.,

ocasionará a desclassificação da licítante.

7.2.10 . RELATÔRIOS ADICIONA¡S
O sistema dgverá oferecer relatóríos de consultas e/ou díspositivos para que a Adrnínistração
possa embasar futuras fisca-lizaçöes e/ou programas de desenvolvimento ecônömico, através,do
conhecimento do perfìl econômico do Municlpb. devendo conter, obrigatoriamente:
a) Relatório que dernonstre a quantidade de empresas que acessarâm o s¡stemá Ourante o mês;
b) Relatório que demonstre as Empresas cuja escrituraçåo está vinculada aos contá¡i¡¡rtui; 

--
c) Relatório que demonstre as consultas doi créditos fiicais gerados e nåo p"goi1r""Jtnídoä;
d) Relatório que demonslre a agenda dos fiscais para seleçãó das açôes a ierem iniciadas;
e) Dispositivo que permita: a allêração, inclusão à manutenção de aífquotas. ,eàli.ã¿;;nãs contas
cadaslradas para cada usuário do sistema de declaraçåo cóntábil de óancos, usando como basê a
empresa aberta conforme ltem 7.1 letra',d":
f) Relatório que demonslre os acessos feitos por lodas as empresas, individualizado por mQs,
identificando a data, a hora e a opção acessada pelo usuário, no mlnimo;
g)-Rej?tórig que demonstre os acessos-feitos p'or us,uários ia nOmin¡straçåo, individualizado, por
mês, idenlificando, no mínimo: a dâta, a hora e â opção acessada pelo usuåríoì
h) Relatório gue demonstre os serviços compraðos de prestådores de ìerviços de fora do
Município, ídentificando valor totâl do mès e individual comôrado por' Jmpiesa, ;ffi .t.¿r lìåã0".
de origem dos prestadores;
i) Relatorio que demonslrê as emprgsas do Município que prestaram servígos para emprssas
estabelecidas em outros Municfpios, identificando {uat a aiividade cujo sdrviçå foi lrJsraoo,permilindo que a Administração avalie qual o volume financeiro e de irnposto que são gerados para
outras localidades;
j) Relatorio que demonstre valores de nolas fiscais escrituradas pelo prestador de serviços
menores quê os valores escriturados pelo comprador dos serviços.

7.2.1O.1 - MODO DE OËMONSTF{AÇÃO: RELATORTOS ADtCtONAtS
a) Acesso seguro do usuário da Administração âo sistema, de asordo com os padrôes
estêbelecídos no subitem 4.1:
b) Após o âcesso, deverão ser efetuadas as funçðes bem como as impressões dos relalórios
definidos nas letras de "a" até'J" do item T.Z.1O-

7.2,10.2 - VERtË|CAÇÃO: n=mróRtos ADtc¡oNAts
Dos subilens 7 .2,1o s 7 .2.10.1: a) Todos os relalórios deveråo ser impressos;
b) Para o disposit¡vo mencionado na letra "e", deverá ser fello o acesso, *niur** previsto nâ letra"a" do subitêm 7.2.4'1,.para ulllizarä empresa com atuação na área financeira, a'p¿" à àf"rrcgofeita pela Adminisrraçåo, Fara que seja comprovado, diepois ce JecrãËi-;-aüñãd;, ããä, oimposto com a nova allquota e imprimir a teta com o valoi de base dè c¿ìculo - ¡rp"Jl Ëãrä¿o,comprovando que o sistema oferece o disposilivo.
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Proc"

:t,::, ; Jrlll
._ì;:,_,i ::i_: ..: ::;;,;:.,:

E. N¡OOULO PARA A GÊRËNCIA ETETRÔT.IICR ÐO VALOR ADICIONADO

- Remessa de dados, possibilitando aos conlribuintes o envio de arquivos cofltendo asinformações e apurações do imposto estadual para a prefeitura. pela lntemet

' lnclusåo. alteraçäo e consultas dos dados cadastrais das empresas, possibilitando que aPreleitura mãntsnha a base cadastrar devidamente atualizida;

- Enlissão. de .relatórios para auditoria e conlrole de fiscalizagão voftados ao apoio ageraçåo de subsídios de informaçðes ao_s processos fìscais, cìomo por exempfo: a"o*p*n-Jm"nto
mensal de empresas selecionadas e.all lins de a.puraçåo mensal do vanrÀoiiion-¿oo. æmpärätivodêtãlhãdo para_apuração do Valor Adicionado ob ,n,ini"ipio por êrnpresa, irOdiuloiuo por CFOp,empresas que forneceram as informações solicitadas em meìo eþtröni"o,'pon¿* iãis intormãçOesâpresentaram erros .ou problemas de processamento e roãå"-rì ãrïJ"äö; apresenraramirregularidades nas informações entre os dados de Valor contábil, É"*è oe-cãlcuto. lsentas,Outras. retido e outros impostos,

- Emissão de relató¡'io de apuração mensâl com comparätivo entre o valor do mês e domesmo mês do âno anterior, a fim de sé analisar o comporlamento de crescimsnto e gueda nas
operaçöes;

- Ernissão de relatório das empresas do cadâstro que possuem atividade conjugada
com prestação de serviços e que informaram serviços predtaoôs e/ou tomados senoó -
conlribuintes de ICM$, contendo alerta nos casos ém que não houve esct¡trræãà
correspondente de ISS no período informado.

- Emissäo de relatórios que pennitam analisar o comportamento do úâlo¡ adicionado no
município, como por exemplo: os valoros adicionados de todos os contridFintês cadastradospelo municíp¡o, o comporlamento do valor adicionado do por categoi¡á Á"¡"0i.¡.i" f*e"-*ã"por código CNAE) e o stalus de cada êmpresa no rankingi de válài aài"ionå¿ô nä ano e *"u
corespondenls stalus no ranking do ano anterior, a evolüçäo do valor Adicionà¿o Þi"niiã¡o
contra o definitivo do ano anlerior, subdividido por crescirnenlo e queda e es emfresa* omissas
no provisÕrio do ano, em reração âo dêf¡n¡tivo óo ano anterior. ' !
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lnteligñneia e lacnologia ettt 6¡¡råc da llegúlirs

Niterói-/RJ, 19 de dezembro de 2016
Ofício no 05ø2016

À
PREFEITUBA MUNICIPAL DE AMPARO
At. Sr. Ulisses Tadeu da Silva

Acusamos receblmento do seu pedido de cotação e, após análise do Termo de
Referência, apresentamos nossa cotação para fornecimento de soluÇão
tecnológica para gerir e controlar o rmposto sobre serviços de eualquer
Natureza, com foco em fiscalização e monitoramento dos contribuintes, sob a
forma de licenoiamento de uso temporário de sistema

PREÇO:

' PreÇo Unitárlo (mensal): RS 58.0û0,00 (cinquefia e ojto mil reais)
- Pieço Total: R$ 696.000,00 (seiscenlos è noventâ e seis mil ieais)

PRAZO DE PAGAMENTO;

Gonforme Termo de Referência enviado.

Os pagamentos seråo efetuados somente através de Ðepósito Bancário,
pr,eferencialmente no Banco do Brasilou Caixa Econômica Federal.
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Item Qtde. Unid. Bescriçäo

1 1 SV

Fornecimento de sOlução tecnológica, para e controlar
o lmposto Sobre Serviços de Sualquer Naiureza, com foco
em fiscalizaçäo e monitoramento dos contribuintes, soh a
forma de licenciamento de uso temporário de sistema, com
suas funcíonalidades em ambiente WEB, conforme
especif¡caçÕes constanles no Termo de Referência anexs a
sua solicitação.

Página I rle 2
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Ësta cotação tern validade de 60 {sessenta) dias. a)

colocarno-nos a disposição de v. 's€ e desta Administração para maiores
esclarecimentos gue se julgarern necessárior, aptesentandä noisas coio¡"¡.
saudações

Atenciosamente

Ft.

SgllËF¡X $l$îËt¡{¡'l: .: ": ,TÅt nå
¡¡äü*tl,;$ i-:;,i

ffi,nn*.üJ s/üü$1*ü8t
James Swan Neto
Benefix - Srstemas e Gesfão de Negóicios Ltda.
G ere nte Ad mínistrativo Âr.fÀ i ?'fJ'l

I
I
ìr¡ml -rr*rl

ÐÅ tü¡tüfrçÅð, ¡ir rs " ã-ÀLÁ

0tiline - çnR å*.sro-çü*
l*¡Igt$ì - RJ.

DADOS REQUEHIDOS
Razão Soclah Benellx Slstemas e Gestão
Endereço: Bua da Concelção, 95, sl f203,
CNPJ: 06.039.61 5/000T/09
lnscrlção Munlclpal: f 21.81S-s
lnscrlção Estadual: lsento
Tel: (21)262J.5063
Fax; (21)2621.5136
Gel: (2T)9112.1063

þenEllgÖe-benef lx.com.br

de N€goclos Ltde
Centro, Nlteró|, BJ, CEP 2¡m20.08s

Página 2 de 2
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A
ÞrefeÍlur* Muníçipql de Araparo
AlC; Sr, Pø¡rlo José Rossi
.Secæ.tória Í,4irnrìcþøtr ú s . F,Aze n d a
E,miillti¡lfqpìß+mpaø.çpogoubr
Tel: 19.38179288 - 1.99988O92s7

Àssunto: Orçamento gerencÍamento do sisfema ISSeN

Prezadog Senhor.ès,

Ëm atendïmenlo å soliiitação de orçarnento formuladã por v,Sas'. est€rnos apresentando ,nosso
orçêmento destinado ao fomecimento de solula'o tecnológica parä gerir e controlar o lmposto,sobre
Serviços de Qualquer Natürezâ, com foco ent fiscalizaçio e'monitorarnêritit dos;cohtiibrr¡htès, sob a
fonna de licenciantento de usstemporário de sistema, com.suas funciônalidades ern,ambienteWË8.

Itern Qtde.. Un Descrição

T 1
'sv

Fornecimento de solução tecnolögica¡ para gerir e contrdar o lmposto:
So.bre'Serviços de Qualquer Natureza, com foco em fiscalização e
monitoramenio dos contribuiùrtes, soh a forma ^de licenciarnenio de uso
temporá-río de sisteina, ¿om suais funcionalidades.em ambjente WEB,

conforme especificações conståntes: no Tenrío de Referência anexo a

suá 'ioliCitação".

Valor Mensal: R$ 5.5.31i0.00 (cinquenta ecincq niil e,trezentos,e quarênta reeis)

V¿lor Totall R$.664.03o;00 (sekcentos e sessente ê quâtç'niit þ'oltenta'reeis)

Va lidade da' Froposta¡ va lidade.de 60 {FessenÈá),d i as da; data'dÞ' emissãor

Sendo r$ 6,:qüê sê,apresentê para o momento, subscreyernorfios.

atenciosamentq

Prescoñ Assessoria Ltda.

ffi.aaq.$$:ltû,ttJ-461
F$Ë5ct¡t¡ { il r G-RMÁT.i'CA

åS$E$ssfirê:trËA
TSAVSSSA,DÐ¿E ÐE t pru¡no"ot

| \il¿AôSÊuuçitu-crpceÛs.s-65n I

L sånùoÂildråËp '.J

Rosangtila Melo Flud
Sócia -'Þïretoia

Travessa 12 de Outubro; re 4 -vll¿ Assunção ' sanro André - sP - cEP 09030-650
Tel,:111.)44v7.t3-41,-u¡ww.prescq$lnf qmijÈicaç¡uþr
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Prefêitura Municipal de

AMFARO
Eslância Hidromineral

SECRETARlA MUNICIPAL DE
FAZENOA Ë ORçAIIIENTO

À

Divlsåo de Contratos e planejamento

segue abaixo cálculo referente ao reajuste pelo indice lNpC da empresa Eicon
Controles lnteligentes de Negócios Ltda.

Rêsultado da Correçåo pelo INPC (IBGE)

Proc.-anËo;\b.*
Ft. N.--a!--
(a) *8-*-.

I
I
I
I
I

Data inlcial

Data flnal

Valor nominal

Índice de correção no perÍodo

Vafor percentual correspondente

Vator corrlgldo na data flnal

L2/20t5

1tr/2016

R$ 600.000,00 REAL }

tr,0738884

7,388840O È/o

R.$ 644,333,04 ( REAL )

Amparo, '16 de dezembro de 2016

Faulo sst

Secretário Municipalde Fazenda e CIr:çamento

pAço MuNtctpAl,,PRËFE|TO CARLOS ptFFER"
Itv' BERNARÛIn¡o DË CAMPCIs, Ns 705 * CÊNTRO - AMPARO/SP - CEP 13.900-400 - TrL: {19} 38tz-9300

lazenda@amparo.sp.gov.br wwfr';amparo.sp.gov.br
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MunicÍpio de Amparo

Nota de Reserva
16 Dezembro 2016

...... 3 . SÊCRETARIA MUNICIFAL OË GOVEflNO Ë CIDAOANIA

...,,. 2. PLANÊJAMENTO

...... z74s _ MoDERNtzAçÃo Do stsrEMA DE GESTÄ. TNTEGRÂrlo
Despesa: _..... A9 - OUTROS SERVTçOS DE TERCEtrcS - PESSOA JURfDlc'lq

Proc,
FI
{a

5?.72t2t1i6

sub-elêmônto de Despesa ...... 5z - sERVtÇos DE pRocEssAMEtÌTo DE DAÐos
¡lem ds D€spesÉ ...... OO - NAO NFORMAÐO

Ficha ,.,.,. 4A - 03.02.04 .t26.4202.2,743.g3gû3g.01.fi0000

Fonte ....,. i-TEsoURo

Aplicâgåo ...... 110000-GERAL

Valor <la Reservã ...,..,.....,..,..: zg,ZgT,Si

H¡stórico'da Rêsèrva:

lrcduloJsorvlço; Aditivo - S¡steftâ de gesuto ISSON - Eicon
Fonte/ Cod. Apticsgåo: 01/1 10.00
Ficha: 48
Elemento: 39.57
ClassE:08
Viasi 01
Tipo; GL

Proj€to

DÖtâç€û O¡çam6ntár¡ð

Satdo Ant€rior da Dolação

deste Rege¡va

Desbloquaado/eancel

SÊldo dð Resarua

SaldÖ Atuel da Dot8çåo

orgào

Un¡dade

Proj lAtiv

LicÉtaçao ...-...,..:

Prqcesso ....,.....:

$oliciteçåo ..........:

Emitente ...,......:

ftesponsável .........,:

't 12014

25?O t 2aß
/2016

D]ANE

DIANE

VINTE E TRES MIL E DIJZËNTOS E SESSENTA E SETE REAIS E CINOUENTA E TRES CEMTAVOS

.,..-: 48 - û3,æ.04.1 2 8.42A2:2.7 43.339039.01 . I 1 O0O0

.....: 23.26t,53

.,...: 23.2â7,53

..,,,: 0,00

.:...: 23,267,53

.,,,,: 23,26?,53

Mensal
MÊr Valor Saldo

Csnladora
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